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O NOSSO prezado colega «Repüblíeœ», de Lis­
boa, tem ultimamente abordado, com notável

objectividade e equilibrio, o problema preocu­
pante e grave do porto de Vila Real de Santo An­
tónio, apontando ·algumas das suas chagas. E até

parece que tem o dom da ••••••••••••••••••••
profecia, se bem que se­

ja fácil fazer profecias
quando os factos são de
uma crueza evidente. Dizemos
que parece ter o dom da profe­
cia porque na sua crónica de
21 do mês passado dizia: «Até
para a frota pesqueira, de pe­
queno calado, a barra não está
em condições, s e nd o apenas
por mero acaso que não houve
a lamentar alguma tragédia na

temporada agor� finda.»
Ora a tragédia que não se deu

na temporada passada ia dando-se
agora. Limitou-se, felizmente, a um
drama, com as suas angústias, de­
sesperos e descrenças. Foi o caso

'irIVE há dias a honrosa visita de
II um amigo que já não via há
anos. Deslocara-se ao Algarve em

serviço de inspecção e procurou-me
para me abraçar. O meu ilustre vi-

.

sitante era um beirão de forte esta­
tura, cor avermelhada, jovialidade
de rapaz, Abraçámo-nos efusiva­
mente. Recordámos saudosos as

nossas tertúlias académicas na ci­
dade-museu. Lembrava-se ainda do
meu acalorado espírito bairrista e

queria agora mesmo certificar-se

se, na realidade, S. Brás de Alpor­
tel era aquela vila moderna e pro­
gressiva de que tantas vezes me

ouvira falar. Não admira portanto

(Conclu' ,M 6." págjM)

TAL COMO SE E.NCONTRA,
CONSTITUI UM GRAVíSSIMO REVÉS

,

PARA A ECONOMIA DO ALGARVE

A BARRA DO GUADIANA �:Oe::i:é�i:
" estatístico?

(Conelm M 3.· págjM)

�A uma vez o dissemos e ainda
desta vez temos que repisar o

já dito no ano anterior - surpreen,
de-nos que o titular das Obras PÚ­
blicas consiga apresentar-nos um

relatório tão circunstanciado e tão
bem elaborado das actividades do
seu Ministério. :m certo que dispõe
de um grupo numeroso de colabora­
dores que lhe dá devotada ajuda e

enobrece o seetor das Obras Públi­
eas do País, mas mesmo assim é
preciso efectivamente despender-se
um esforço quase sobre-humano pa-

.
ra se apresentar, com tanto rigor e

pormenor, urn relatório de 543 pá­
ginas em que se historia toda a

múltipla actividade do Ministério
das Obras Públicas.
Este documento, que nos dá con­

ta do que se fez no ano de 1961,
informa-nos que as despesas glo­
bais daquele Ministério no referi­
do ano subiram a 1.798,847 contos,
superiores em cerca de 120,000 con­

.

tos ao ano anterior. Vejamos o que
o relatório nos diz acerca do Algar­

.
ve. Assim, em 1961, em compartici­
pações e subsídios do Estado, rece­
beram os Municípios e outras enti­
dades, 14.030 contos, número su-

Um dos modelos franceses
para a Primavera, seguindo o
risco dos costureiros: sobrie­
dade e abandono dos arrebi­
queso O chapéu, neste caso o

gorro, voltou a ganhar o pos­
to que perdera.

(Conclui na 4.· ·página)

, OM grande surpresa, verificá­
� mos que a Agenda deste ano

da Junta Autónoma dos Portos 'do
Sotavento do Algarve eliminou da
estatística do porto de Vila Real
de Santo António o movimento de
minérios que se faz através do re­
ferido porto. Não sabemos se .se

trata de um erro se de um novo

critério de estatística e no caso de
se tratar de um novo critério gos­
taríamos que nos dissessem as ra­

zões que o determinaram.

Qualquer estatística por mais

antiga, menciona as exportações
de minério como pormenor da mo­

vimentação do porto ou dos cais dele
dependentes, porque é evidente que
tal movimentação tem que ser ar­

rumada na estatística correspon­
dente para se avaliar da importân­
cia de um entreposto portuário, que
nada impede se prolongue por de­
zenas de quilómetros de extensão.
Durante os 26 anos de publicação
da referida Agenda figuraram na

estatística os minérios como saídos
e fazendo parte do tráfego portuá­
rio, o que é lógico e natural, por
corresponder à verdade e por cons­
tituir motivo de avaliação do porto
em causa. Este ano porém ou por
erro ou por novo critério, «desce­
ram» as exportações do porto de
Vila Real de Santo António de
mais de 100.000 toneladas anuais
para 29.321, no valor de 42.703
contos.

••••••••••••••••••••

E<UMA ARMADILHA
PARA OS MILHARES

.DE VIDAS QUE A UTILIZAM

(Conclui M 10.· pdg'M)

UM PASS�IO .POR'

t ��Á� Df Al���Tn
�...............••..

••••••••••••••••••••

A povoação piscatória. de Cabanas cuja ,protecção natural
foi destruída devido, a uma obra costeira, .está ameaçada

- -

de desaparecer, sendo já muito erevado.s· os estragos e

não dispondo de abr'igo a sua frota de pesca

Apreciação ao Relatório da
Actividade do Ministério das
Obras Públicas no que ele
interessa ao Algarve,

* A acessibilidade da

navegação ao porto
de Mértola

Â BRAVA

TRIPULAÇÃO
D� �AlVA-VIDA�

«�AI�ft� Rn�UM�l»

....... � _ ....•...................

SEMPRE PRÉMIOS GRANDES Ler art/go na põglna 4

.4 CHADA em 'manhã 'soalheira como a de domingo, depois de um
... passeio agradável desde a Conceição de Tavira por estrada con­

corrida, marginada por centenas de amendoeiras em flor que embeleza-
vam a paisagem com sua alacrídade, a povoação -de Cabanas parecia
à primeira vista uma aldeia bonita e pacata, vivendo a vida sã e nor­

mal de todas as pequenas terras campesinas. Todavia, o encanto
desfez-se ao avizinharmo-nos da zona mais chegada ao mar. Embora
este, com a vazante, permanecesse afastado, as pedras e a areia en­

charcada- junto às casas, algumas portas tendo ainda taipais de um

metro de altura e sobretudo a ex­

pressão concentrada, sombria dOB

pescadores que pelo local se agru­
pavam, já nos sugeriam o que fora
a mais recente fase da tragédia que
nas Cabanas continua a desenrolar,
-se e pelos vistos prosseguirá até
à sua completa destruição.
Sem nada perguntarmos, logo

palavras sentidas, sinceras, nos

mostraram o estado de alma de to­
da aquela mortificada gente, con­

denada a assistir, impotente, à per­
da do que com tantos riscos e can­

seiras lhe f.oi possível granjear.
Num grupo de experimentados

homens do mar, o mestre José Pe-

I
reira Tunil, do barco «Odete», fa­
lou-nos do último temporal, que
mais uma vez veio pôr em perígo
vidas e haveres.
- Até metia horror, ver o pes-

,

soal de noite, aflito, com a água
pela cintura a segurar nas casas

os móveis que boiavam. E foi uma
sorte o vento ter sido de Leste.
Com um pouco de mar de Oeste ou

Sudoeste já há estragos certos e

se este vendaval viesse de Oeste

Três aspectos da acção'devasta4ora do mar Da povoação de CabaDas: I-Des •

truido o muro de defesa, a casa do sr. JerÓDlmo Neto eDcoDtra-se à mercê das

vagaa. 2 - Um laDço da muralha cODstrulda DO aDo fiDdo, ruiu já, apesar do
eDrocall!eDto que a protege. 3'-Outro muro destruído em graDde exteDsão per-

mile o avaDço das águas e põe em ImlDeDte perigo as casas vlzlDhas.
A I�i do 'defeso da pesca da sar­

dinha não é cumprida pois muitas
traineiras estão a exercer a pesca,
com grave risco da economia do País

•••••••••••••••••••• ARMAÇAO DE P:mRA - Mais
uma temporada se passou de faina
da pesca, cujos resultados foram

animadores, tanto para a indústria

conserveira, como para os armado­
res de traineiras e suas companhas.
Durante todo o tempo, raros 'fo­

ram os dias em que não apareceu
peixe na costa, especialmente sar­

dinha, que nos outros anos desa­

parecia por periodos às vezes de
meses. Isto prova à evidência que
a lei do defeso, muito embora pou­
co respeitada, criou uma futura

garantia, tanto à subsistência con­

serveira, como à manutenção da
classe piscatória, desde que seja
respeitado o periodo da desova e o

(Cnntin.tuI fill 6.· Pál/'M)

Da esquerda para a direita: patrão José Borba Virilhanito, de Salema
(Vila do Bispo); sota-patrão António Clemente Salas, de Vila Real de
Santo António, e motori'sta José Augusto da Silva Canga, da Luz (La­
gas). Estes três homens, com o seu destemor e a sua generosidade, es-

creveram mais uma página da história da coragem doa marítimos al­
garvios cujo expoente máximo foi o Patrão Lopes. Como recompensa à
sua bravura, o Instituto de Socorros a Náujragos resolveu atribuir-lhes
o prémio pecuniário instituído pelo benemérito Walter Bensaúde e que
há muitos anos não ,é entregue, decidindo ainda solicitar ao sr. ministro
da Marinha a concessão aos tr�s bravos marítimos da medalha de «Cora­
gem, Abnegação e Humanidade». Por sua vez a população de Monte
Gordo vai oferecer uma medalha de ouro ao heróico patrão do saloa-

- -vidas de Vila Real de Santo António.

(Conclu' M 8." página)

LOTARIAS E .TOTOBOLA

TODA A IMPRENSA

SE REFERIU AO
PÉSSIMO ESTADO
DA BARRA DO

OU ADIANA

.

CAM�IÂO·_·-



2 JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA
OE FARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Coisas da C. P.

N
UM dos dias da última semana, razões que não vêm ao

caso, levaram-nos à estação dos caminhos de ferro,
á passagem do chamado «rápido» vindo do Barreiro:

que aqui chega às 13,35, tendo ocasião de em parte assistir Ia uma cena que, a ser verdadeira a versão do protagonista
que detalhadamente no-la descreveu, traduz bem a forma

«eficiente» como a C. 1;'. pro-
cura servir o público que tem
de utilizar os seus serviços,
e o respeito que este lhe
merece.

Abrindo as bilheteiras da esta­
ção (melhor dito, a bilheteira, por­
que dispondo-se de duas, apenas
uma funciona - e gostaríamos de
saber para que serve a outra), uns
escassos minutos antes da chegada
dos combóios, formam-se natural­
mente «bichas» de apreciáveis di­

mensões, para a obtenção dçs bi­

lhetes necessários à viagem, o que
por vezes provoca situações de apu­
ro àqueles que chegando com tem­

po não estão muito dispostos a pa­
gar a sobretaxa já dentro do

comboio. Acresce que a venda de

bilhetes para o «rápido» faz-se si­
multâneamente à dos bilhetes da'

composição que sai para o Barrei­

ro, às 14,07 - tudo na mesma bi­
lheteira - dando origem à extra-,

vagante situação de ser atendido
em primeiro lugar quem irá servir­
-se de um meio de transporte que
parte cerca de 20 e tantos minutos

depois.
.

IAquele nosso conhecido foi à es­

tação, e ao chegar à porta que dá

acesso à gare recebeu do «portei­
ro» a indicação de que podia tomar
o «rápido» que não lhe seria cobra­
da a sobretaxa. Confiadamente, en­
trou no salão, onde o revisor lhe

perguntou se já tinha bilhete e, an- ,

te a resposta negativa, lhe disse

que havia a pagar sobretaxa. Res­

pondeu o nosso amigo que o «por­
teiro» o informara de que poderia
ocupar o seu lugar sem pagar a tal
sobretaxa, contestando-lhe o fun­
cionário que teria de pagar, para
não ser ele a pagã-la do seu bolso.
Olhando o relógio, perguntou o

passageiro a que horas era a saída

do comboio, ao que o revisor, «de­

licadamente», respondeu: «não sei»!
Claro que o nosso homem desceu Artes diversas. .

para' comprar o bilhete, e quando
na tal «bicha» para dois .comboíos
ouviu o sinal de partida, pretendeu
subir com as carruagens em anda­

mento, o que, e muito bem, um em- Artes diTersu . • . . •

pregado não permitiu.
Não. podia ficar satisfeito, o nos-

,

.jso passageiro, e protestou. Disse­
ram-lhe então: «o senhor pagava 'o

bilhete, e reclamava depois».
Com duas bilheteiras na estação, Pérola Algarvia

não poderia funcionar uma para
cada comboio? Não seria mais ra­

cional? Ou começar inclusivamente
a venda de bilhetes para o 2.·
comboio depois da partida do «rá­

pido»? E que dizer da «delicade­
za» do revisor?
Cremos que são coisas de tão

fácil solução que nem constituem
problema. Easta apenas que haja TRAINEIRAS:
um pouco de boa vontade da parte
da C. P. e um mais vincado. desejo
de bem servir, pois que Os trans­

portes foram feitos para utilização
pública, merecendo portanto quem
os utiliza a consideração e respeito
devidos.

---------------

Vilo liI4lol d� §onto 4ntvnlv

de 24 a 30 de Janeiro

ENTRADOS: português «Mira Terra:>,
de 563 ton" de Lisboa, v�zio; Italiano

"Sergio p» de 500 ton., de Tânger, com

carga em' trânsito; português «Maria
Christina», de 550 ton., de Lisboa, com

carvão mineral.

SAlDOS:' «Arcturos», com alfarroba,
para Avonmouth; «Mira Terra», com

minério, para Lisboa; «Sergio P», com

conservas, amêndoa em casca e miolo e

blocos foiaite, para Génova, Marselha
e Oran.'

AGRADECIMENTO
Hospital de OILão
Oonsiderando-me curaâa da

grave doença que me acometeu,
venho por este meio expressar
aos ilustres clínicos srs, drs.
Saraiva e Mata Artur, a quem
devo a vida, o meu maior e

mais sincero agradecimento pe­
la forma proficiente e humani­
tária como me assistiram du­
rante o meu internamento no

Hospital de Olhão e pelo cari­
nho e zelo de que me rodea­

ram, demonstrativos das suas

extremadas virtudes.
Ao er. comandante Eduardo

Metzener, ao, tempo presiden-
te da

d,
irecção do referido

HOS-I
pital, que pelo seu bom cora-

ção nada'queria que faltasse
aos doentes, agradeço emocio­
nada todas as suas ãeierénciae.
E aproveito o ensejo para tam­
bém agradecer, muito reconhe­

cida, às sr."' enfermeira-chefe
e enfermeiras, assim como ao

restante pessoal do mesmo es­

tabelecimento hospitalar as

inúmeras atenções e desvelos
que tiveram a generosidade de
me dispensar.

'

A 'todos m'anifesto a minha
eterna gratidão.
Manta Rota (Oaceia),

MARIANA BANDEIRA

54.400$00

58.545$00

16.457$00

CORRESPONDENTE EM OLHÃO"

de¡ :le o 31 d41 JanQlro

Monte Go,-do

de 24 "a 29 de Janeiro,
Qua,-tel,-.

de 24 a 30 de Janeiro

Po,.tl,...,.o

TRAINEIRAS'

f ..fI!n& ••••

Fóla
-

•••••

Flora ...•
Flor do Norte .

Maria Odete. •

Trio. '. .

Ponta do Lador

57.200$00
36.2')0$()(l
25.350$00
24.400SOO
22.900COO
18.250S0fl
3,740'00
1.670$00

169.710$00Total

o.

Austral
Virgem te &'Uie
Wllta

28.180$00
13.9ROSOO
1,1)!mno

45.550$00Tetal

de 1 • 30 de Janeiro

Praia de Sale,..., ..

Artes dinr8&8. . • . •

l3()m baleiC) frilSvrí­
fiev,. me�as,. cadeiras
e ()ufrv material.
Trata Casa l3a'rra­

evsa - f4t¿()

Vllado pela delegaeio
II. Cenlura

'

B A N Q U E I R,O S

r

J O St

Rua Castilho, 23S·A - Telefones 681983· 688837 - LISBOA·l

ou com os seus AGÉNTES provinciais:
Abel Brandão Carvalhaís • ,',.-Régua
Agriahrar·Soc. Com. cíeMãquinas, Lda.-Faro
Agro�Mecânica do Alentejo, Lda. .-Ferreira do Alentejo

Alcãcer do Sal
.-Torres Vedras
.-Évora

COMUNICADO AORIA
A.visam-se os possuidores de motocultivadores

«AGRIA';' modelos 1.000, 2.000, 2.600 e 3.000 S
(Turbinette) que queiram aproveitar a revisão $iR.A­

,

TUITA das suas máquinas, a efectuar por TECNI­
-COS ALEMÃES, deslocados expressamente a Por­
tugal em CA.R.RO-OFICINA, que devem contactar
itnediatamente com o Representante Geral em Por­
tugal (Continente, Ilhas e Ultramar),

,

IMPORTADORA MONUMENTAL DE ACESSORIOS, LOA;

Auto Torriense, Lda.•
José Caeiro Calhau •

M. Martinho, Lda•. .-Santarém
Cartaxo
Coimbra
Aveiro

Alcobaça
Benavente

Pereira & Alexandre, Lda.- EstaçãO de Serviço AGRIA no Bombarral

As tnáquinas devem ser concentradas nas ofici­
nas do R epresentante Geral, ou nos Agelites, nas
datás que os mesmos indicarem. e durante os meses

de Fevereiro corrente e Março próximo.
Chama-Je a atenção da Lavoura para o esforço

que a ACÇAO SERVIÇO representa, que demons­
tra o apoio que a fábrica

461<1'" - Wfl.!l\f,. .da .llemanha
da LAVOURA 'POR-dá ao desenvolvimento

TUGUESA.

Partida. e eLeftadaa Gomes e do sr. Bento Gomes R'afael,
nosso assinante naquela oidade, e pa­

ter1t4. da sr." D. Judite Amélia Ribeiro
Moura e de Poroínio Augusto Moura,
já taleciâo.
= Deu à luz um menino a sr." D. Odete
de Azevedo. esposa do sr, aaente-téo­
nioo de Engenharia Blectromecânica
Fernando Manuel de' AràújO Pinheiro
de Azevedo, chefe âos Serviços Munioi­
palizadas da Camara Munioipal de Vila
Real de Santo Ant6nio.

Bap"'izado

Em oompanhia de sua esposa, sr."
D. Maria Gertrudes Alexandre Pires,
enooñtro-se em Vila Real de Santo An­
tônio, de visita a sua família, o nosso
oomprovinoianCí e a'8sinante sr. José
Pires, armador e industrial em Safi e

em,Essaouira (Mœrrocos), ,.

= Com ourta demora"estiJeram em Vila,
Real de Santo 'Ant6nio os srs. José
Bernardino Bartolomeu, Manuel Lopes
Patrocínio e Manuel do Carmo Branoo,
nossos assinantes em Peniche e Lisboa,

= Está passando umas férias em Lis-

���é ���Je�n����is1� ���t::;:r�do,;osS;a
assinante em Albufeira, sr." D. Mqria
Graciete Patrocínio Santos.
= Com sua família, fixou residllncia em

Vila Real de Santo Ant6nio, o nosso

prezado assinante sr. dr. Francisoo Dias

Cavaoo, que já se encontra restabelecido
da doença de que foi acometido.
= A fim de assistir ds cerim6nias come­

morativas do aniversário da fundação
do Refúgio de Aboim A�censllo, que de­
correram com brilhantismo, estece' em
'Faro o nosso estimado, oomprovinciano
sr, coronel engenheiro Manuel Aboim
Asoensllo de Sande Lemos.

Na,Sé de Faro realizou-se o baptismo
do menino Luís Miguel, filho da sr."
ar» Maria. Hermenegilda Eusébio Mas­
'oarenhas Neto, »rotessora do Lioeu de
Faro, e de seu esposo, sr. Joaquim Nas­
cimento Neto, s6cio'da Rodoviária. Fo­
ram padrinhos do neôtuo, a sr," âr»
Maria Rita Ortição Pinto Cortês, resi­
dente em Serpa, e o er. Joaquim Sarai-
va, médico na Fuseta. .

Doen"e

Tem estado enferma a sr." D. Maria
Otília de Lima Pacheco Nobre, esposa
do nosso prezado oolaborador sr, An­
tero Nobre,

= O sr. Daniel Mendes Bota, nosso

assinante em Almansil. visitou o Jornal
do Algarve, amabilidade que agrade­
cemos.

ProDloC!õe.

Foram promovidos: a furriel de In­
fantaria e coloctuio 'na Escola Prática
de Mafra o sr. Jallo Manuel Rodrigues
Alves e a furriel paraquedista o er.

Vagco Pontes Rocheta, em serviço em

Angola, ambos nossos ,assinantes.
Realizou-se o casamento da sr.· D.

Maria Ãurea de Sousa Vieira, filha da
sr.• D, Maria Teolinda de Sousa e do
sr. Joaquim Sebastillo, com o nosso as­

sinante sr. Leonardo Conceiçllo Matias.
Foram padrinhos: da noiva, as sr."·'
D, Maria Amália Oabeleira e D. Maria
SmŒa. e, pelo noivo, os'srs. José A,qos­
tinha Palma e José Maria Vaz Caldei­
,ra. O novo casal fi,xoj.t a sua residencia
em Tavira (Arraial Ferreira Neto).
= Consorciaram-se em Vila Real de
Santo Ant6nio: a sr," D. Catarina Rita
Domingos, filha da sr,'" D, Maria Rita
e do sr, Ant6nio João Dominaos, com o

sr. José Domin!1o,�' Per�ira, filho da sr."
D. Isabel Cust6dia e do sr. J.osé Do­
mingos Júnior: e a sr," D, Maria Teresa
Fernande,�, Niha da sr:" D, Teresa Fer­
nan'des Viegas e'do sr. José da SiZ"a
Ourrito, I)Om o sr, Daniel de Brito Ri­
beiro, filho da sr." D. Maria da As-,
sunçllo de Brito e do sr. José Ribeiro.

---------------

Polícia Internacional
Em substituição do sr. Alfredo de

Oliveira Pereira Bastos, que foi transfe­
rido para' Vieira do Minho, assumiu a

chefia do posto da Policia Internacio­
nal e de Defesa do Estado da frontei­

ra de ,Vila Real de Santo António o sr.

Virgilio Monteiro Pinto Ferreirá, que

prestava serviço em Faro,

SINE IRA
ET STUDIO

«DUAS PEÇAS INFANTIS»
de ILSE LOSATivemos j'á nestas colunas o ensejo

d� .rerertr as qualidades de Ilse Losa
como romancísta de talento e de roman­
cista que sabe escrever. Geralmente os

que "têm talento"e sabem escrever atin­
gem, com relativa faciIldade, o ecletismo

em literatura, principalmente quando do­
tados da simplicidade de estilo, como é
p caso de Ilse Losa. Ora essa mesma

símplícídade está patenteada no seu tea­

troíntantü, ou mais rigorosamente: -tea­
tro para crianças, uma vez que a arte
de escrever teatro não é nem pode ser

'infantil. . .

'

Há pouco, por intermédio da Livraria

Divulgação, do Porto, numa edição da
autora e na qual ressaltam o cuidado e

o bom gosto, a escritora lançou no mer­

cado, num só volume, "Duas Peças In­

fantis»: "O Principe Nabo da Nabolân­
días e «João e Guida» a primeira em

três actos e a segunda em quatro, mas

não extensas.

As'duas peças, capazes de interessar

o mundo 'dos miúdos, sobretudo quan­
do representadas, porque têm inegáveis
condições, tanto na técnica como na

fábula, encerram também o privilégio
de agradar aos graúdos, mercê da acção
teatral e anedota divertida.
Além disso, cada história contém uma

moral a tirar; uma moral sã, que serve

de exemplo e procura o ensinamento

sem 'o -dar a perceber, e é essa a melhor
maneira de ensinar ...
Na primeira peça, há a lição de um

prfncípe a, castigar (sem pancadas) a

frivolidade, o desdém trocista de uma

princesa mimada, 'a qual chega depois a

conhecer pessoalmente a vida difícil dos

pobres e até a aprender a descascar ba­
tatas; e na segunda, em que entram

também um' velho lobo desdentado e

bonzão e dois coelhos de mentalidades
dírerentes e todos Simpáticos, dá-se a

metamorfose da maldade em bondade.

Um velho egoista, mau como as cobras,
e que não sabia rir, acaba por confessar
que o que mais lhe fazia falta era a

alegr-ía - exactamente como na vida
real de muitas pessoas...
As personagens surgem, movem-se e

falam dentro da 'exactidão construtiva
de eadæ história - e essa é a condição
primacial da arte de escrever teatro re­

presentávei.
Quanto a nós, Ilse Losa deveria dili­

genciar que fossem à' cena, as duas pe­
cas, sem receio de falhar. Pelo contrá­
rio. Sem dificuldades de montagem, co­

mo, geralmente acontece com os auto-

'Cine-Foz
Vilo Rllat d� Sonto 4ntvnlo

DOMINGO, o dilema de uma
mulher casada que apanha o seu

marido em flagrante delito de
infidelidade! QueD! era aquela
Raro"a P. em panorâmico, com

Tony Curtis, Dean Martin e

Janet Leigh. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, um filme que

é um prodígio de «suspense» e

humor! O rapaz que roóboa
UDI Dlil"'ão. com Virgilio Tei­
xeira, Marianne Benet e Mau­
rice Reyna. (Para 12 anos).
QUlt\lTA-FEIRA, a mais re­

tumbante série de aventuras

que corre nos cinemas de todo
o Mundo! O cavaleiro da noi­
te. 'em tecnicolor, com George
Baker e Sylvia Sims. (Para 12
anos).

Venda de energia elé[tri[a no tmelho
de Vila Real de Santo António

o «Diário do Governo» (3,- série) de

quinta-feira insere as condições de ven­

da de energia eléctrica em alta tensão

no concelho de Vila Real de Santo An­
tónio.

Gen"e no"a

,

'IB�NIII II(N�€O DI
ItN��ltNI�111I11 It, 111��I�111[lt�[1[lœlllEm Ponta Delgada (Açores) teve o

seu' bom sucesso, dando d luz uma me­

nina, a sr." dr." Maria Otília Leiria
Gomes Ribeiro Moura, professora do
liceu local, esposa do sr, ,eng. Eduardo
do Carmo'Ribeiro Moura, director-dele­
gado do Serviço Municipalizado de
4,bastecimento de Águas da mesma ci­
dade. A recém-nascida, a quem foi pos­
to o nome de A'na Cristina, é neta ma­

terna da sr." D. Vit6ria Lúcia Leiria

Faze'Ul-se projectos, cálculos, traba­
lhos de topograiia, iiscalizaçóes, etc.

RUA BAPTISTA LOPES, N.o, 4 .. 2.0 - F A R O

..............1 ...

DE TRICOTAR FRANCESAS
R,ÉVOUICIONARIAS E SIMIPLES

Mesa des;montável e mala estojo próprias
Trocas e prelstações mensais desde 155$00
Escolas de tricot e aSsistência grátis

Sed'e: Rua de Santa Marta, 79 - LISBOA-2

B;nvie-n08 esta tira e receberá documentação ERKA, grátis

TERRENO

B}\LT�Z}\R

Vende-se um terreno situado em frente da Praia da

Rocha, com acesso a duas praias, ou troca-se por cé:lsa

de construção nova em Portimão.
'

Nesta Redacção se informa, (2749).

res não esclarecidos sobre as possibi­
lidades viáveis de um palco, mormente

dos parcos no nosso Pais, elas têm con­

dições de uma encenação moderna]- en­
redo verosimil, dentro das convenções
teatrais, bem entendido; accãoconatan­
te e personagens servidas por um diálo­
go fluente e preciso, o que lhes dá o

movimento e a verdade necessários, para
interessar o espectador. E isso já é bas­
tante, senão muito em teatro,

JOAO FRANÇA

IW

PINTO DE MAOALHAES

COMPRA E VENDE MOEDAS PARA

COLECÇÃO AOS MELHORES PREÇOS

Duas publicações sobre a figura
de S. Gonçalo de Lagos

Antero' Nobre, estudioso da vida e

época de S. Gonçalo de Lagos, e a quem
já nos referimos mais largamente, pu­
blicou agora, em opúsculo de 36 pági­
nas, as suas quatro comunicações fei­
tas ao I Colóquio Gonçalino, realizado
em Lagos em 1961. Além de constítuí­
rem documento em letra de forma" e,

portanto, de consulta para os ínteressa­
dos, esses trabalhos têm, segundo o au­

tor a finalidade de homenagear os com­

provincianos 'srs, drs. Mário Lister
Franco, Alberto Iria e J. Fernandes
Mascarenhas, promotores das Comemo­
rações do VI Centenário do Nascimento
de S. Gonçalo de Lagos. ,

A obra chama-se ¢Breves Apontamen­
tos Sobre S.' Gonçalo de Lagos, e o seu
Cultos.

'

Também o sr. Herminios Portugal
publicou, por iniciativa da Comissão

Execu,tiva das,Comemorações do . 'VI
Centenário de S. Gonçalo de Lagos, com
subsidio da Câmara Municipal daquela
cidade, um opúsculo de 20 páginas (se­
parata do nosso prezado colega «Jornal
de Lagos»), em que estuda e divulga
alguns milagres do santo Iacobr-igense,
dando a cada um deles a sua história
resumida, sim, mas esclarecedora.

«Poesia = (or+ Moviment�,»
_de Morais Lopes

Entrou no prelo o livro de sonetos
«Poesía = Cor + Movimento» da 'auto­
ria do nosso colaborador Morais Lopes
(que usa Mário Leppo) .resídente em

Loulé, sobre o qual já se pronuncía­
ram os seguintes poetas: Emiliano da

Costa, «o seu livro a publicar tem mui-'
to que se lhe diga»; Moura Lapa, «é

pena que se não publiquem estes sone­
tos»; Ei A. Vicente Campinas, «admi�ãc
veis sonetos».

O autor que tem sido premiado em

inúmeros jogos florais e compôs a le­

tra para o Hino da Escola Naval, apre­
senta uma colectânea de -numeroaos so­

netos distinguidos em diferentes certa­

mes literários, que será posta à disposi­
ção pelo preço de 15$00, e, dado que, à.

edição é de número reduzido de exem­

plares, todos os pedidos podem" desde
já, ser feitos ao autor, directamente, ou

por intermédio desta Redacção.
I,

._------------�

NOVOS CORPOS GERENTES'

Glória Futebol Clube
Em assembleia geral ordinária do

Glória Futebol Clube foram eleitos os

seguintes dirigentes para 1963:
Assemb¡eia geral - presidente, arq.

João Manuel Gomes Horta; vice-presíc
dente, Ezequiel Faustino Fernandes;
secretários, Manuel M. Ribeiro Alves
e Rafael Guerra,
Direcçtlo - presidente, Virgilio Antu­

nes Lança; 'Vice-presidente, António Ca­
brita Salema; secretários, Manuel Fran­
cisco Ribeiro Alves e Manuel Rosa Ri­
beiro; tesoureiI'o, Silvério Marcos do
Carmo Neves-; vogais, Francisco ChUm­
binho Campina e António Patrocinio Ma­
deira. Suplentes - José do Carmo Pa­
desca, Joaquim Ribeiro, António Pedro
da Luz, Vitor António Pereira Ruas,
Arménio Rodrigues Gonçalves, Manuel
Martins e Rafael Fernandes.
Conselho fiscal - presidente Sebas­

tião Parra dos Santos; secretário, .José
de Freitas Centeno e relator, Francisco
Zarco Graça. Suplentes - José Gonga­
ga Tenório e João Correia Salvador.

(luLe de Xadrez de Portimão
Foram eleitos 'OS' novos corpos geren­

tes do Clube de Xadrez de Portimão, os

quais ficaram assim constituidos: ;

Assembleia geral - presidente, dr.
Manuel Bentes; secretários, A. Candeias
Nunes e Abelino de Sousa. Direcção -

presidente, eng. Hélder Sardinha; vice-·
-presidente, Joaquim Prazeres; tesourei­
ro A: Verissimo Hilário; secretário,
Abilio F. Cruz. Conselho fiscal - presi­
dente José Mendes Furtado; vogais,
João'R. Clemente e António R. Gon­
çalves.

---------------

Ajuda aos nossos pesca­
dores lesados pelo
temporal

A Junta Central das Casas dos Pesca­

dores, atendendo os pedidos que, se­

cundados pelo sr. governador civil, ha­

viam sido feitos pelos president�s de
vários Municipios e de algumas Casas

de Pescadores, concedeu a verba' de mil
contos para a reparação .e substituição
dos barcos dos nossos pescadores dani­

ficados ou destruidos pelo último tem­

poral e como ajuda para a reconstrução
das suas moradias.

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacaria 'Moderna,
Avenida da Rep1l.bl1ca, 4,6.
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A povoação piscatória de Cabanas cuja pro­

jecção natural foi destruída devido a uma

obra costeira, está arneaçad;a de desapareeer
(Oontinua,ão da 1.· plJl/tu)

teriamos 'que 'fugir todos para o

campo, e tá ,se 'perdia 'tudo de uma

vez, o que não tardará a acontecer.
- Então e o 'enrocamento? Estas

toneladas de pedras junto às casas

não representam ajuda, nem ·de­
fesa?
Respondeu-nos o mestre Arnaldo

Angelino 'Conrado, do «Maria Leo­
nete»:
- O enrocamento de 'pouco ser­

ve. l3e o tempo for fraco, impede o

alastrar da 'vaga. Mas com tempo
mais forte, ou com as marés vivas,
não .evíta que a água tome conta
disto -tudo, Uma protecção reforça­
da para Poente, a partir do arraial
da armação da Abóbora, que tam­
bém está condenado, pois a água
jâ lhe adiantou os estragos, seria,
a meu ver, a solução mais indicada.
Outrornarítímo acrescentou:

,

- A salvação era a ilha aqui em
frente. Agora a ilha ficou quase
comida, devido à barra que estão

desentupindo e que não presta pa­
ra nada, a não ser para engolir
centos de contos de rêís, e aqui
temos, o mar a varrer isto, como se

ji rosse a costa. Vê esta casa, aqui
ao pé? Mal empregados trinta con­

tos que o dono há pouco gastou ne­

la, para 'agora o mar -dar fim de
tudo.
- Estou certo - disse-nos ó

mestre Conrado - que se o sr.

comandante Tenreiro aqui viesse,
não se mexia mais na barra, se­

riam ,tomadas providências e as

Cabanas não se perderiam. Ele é

que era- o homem capaz de salvar
isto. Se não estivesse tão longe, eu
e algw'ls camaradas já lhe teríamos
ido pedir, para v,tr'ver o que se está.
fazendô e dar as providências pre­
cisas. E olhe que é 'uma pena. O
que se faz a estes '40 barcos de

tresmalho, que todos os anos le­
vam peixe e dinheiro para a sede
do concelho?
- E nem sequer temos onde fun­

dear! - disse-nos mestre Tunil.
Qua:ndo há tormenta, fugimos para
todos os lados, para pôr Os barcos
a salvo. Depois vem o bom tempo,
queremos sair e não podemos, como
agora, com tudo assoreado e sem

nos podermos mexer para ganhar
a 'vida; Isto está bonito, não haja
dúVida.
Percorrendo a extensa rua fren­

te ao mar, demo-nos conta dos es­

tragos por este provocados. Na par­
te mais central, um barco da mu­

ralha construida o ano passado, a

seis metros das casas, está já des­
truido, de nada lhe valendo o enro­

caiiienfO'a que serve de encosto. A

sr." Rita da Conceição, diz-nos, 'con­
tristada, da porta da sua pequena
taberna: «venha ver 'esta lástima,
o mar baldeou tudo por aqui den­
tro e não houve garrafa' que se

aguentasse nas prateleiras. Tantos
estragos, santo Deus!s
Mais adiante, lamentava-se o sr.

Jerónimo do Sacramento Neto, que
fez construir uma alegre casinha,
'bem recolhida, não fosse o mar, que
ficava a duas bem puxadas cente­
nas .de metros, fazer-lhe partida.
Pois os viçosos hortejos ao lado e
uma seca .de polvo, anexa à casa

já desapareceram, e o prédio come­

çou a ser lambido pelas vagas, num
claro aviso do breve fim que lhe
está reservado. «Se 'G enrocamento
chegasse até aqui - conta-noa'c=­
sempre era mais uma defesa: Mas'
acabou-se a pedra um pouco an­

tes, parece que se aborreceram de
continuar deitando-a, e lá se me

vai a casa».
Sem saber que representávamos

o Jornal do Algarve, o sr. José Joa­
quim da Rosa tem para este pala­
vras de elogio, mostrando-nos a úl­
tima local que dedicámos às Caba­
nas. E diz-nos: «o terreno aqui em
frente era todo plario e veja corno

está agora. Se fossem marés vivas,
tínha-sa ido tudo, não haja dúvi­
das. Mas por este andar não tarda­
'rá muito».
Reparámos nos velhos candeeiros

a petróleo, destruidos pelo vento e

em algumas lâmpadas no alto de
postes, e informaram-nos que os

bombeiros de Tavira tinham estado
presentes, prontos a intervir se ne­

cessário, e que o seu dedicado co-,

mandante, sr. José Filipe Ribeiro,
providenciara na colocação de um

gerador para iluminar e fac1litar,
se fosse preciso, os trabalhos de sal­
vamento.
Ao deixarmos a terra, meditando

na sua triste sorte, o cenário do re­

gresso já não nos pareceu tão belo.
Será possível que nada venha a ser

feito, a sério, para suster a ameaça
de completa destruição que paira
sobre as Cabanas e tira o gosto de,
viver aos seus bravos e diligentes
pescadores? Será possivel que se

continue, inadvertidamente, a auxi­
liar a Natureza em tão nefanda e

devastadora obra?

��s �[. I. I. 1m II�Jalrv.e
Para a CTT de Tunes-Gare, foi trans­

ferida a operadora do quadro de reser­

va de Portimão, sr.· D. Maria Teresa

Mendes Catuna"Cabrita. ' •
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10 ,DE FEVEREIRO

Bilhete de Caminho de Ferro
e Utilização de carruagens-'
-camas de Lisboa-Porto

17,6$50
Bilhete de Caminho de Ferro
e utilização de carruagens­
-camas, de Lisboa-Porto e

volta no Rápido
278$00

Bilhete de Caminho de-Ferro
e utilização de carruagens-ca­
mas de Lisboa-Porto e volta

312$50
BILHETE DE AVIÃO
280$00 ,(Viagem simples)
375$00 (Ida e volta -

Bilhete de Domingo)

em re ir.aio

A INTENBÃO, da inten,l%o. pr..oblemas ,e .âos, inter.e88e8 ,que, se. agi.
Quando '8e escreve 'no, jornal local tam em torno de Quarteira, o dr. An­

ou para outro qualquer' jornal, corre-se, t6nio Pedro da Ponte 68tá em condi­

o risco de ver desvirtuada ou simple8- ções de aSBUmir o cargo de,preaidente
mente desviada a intençl%o do autor, da Junta' de Quarteira, 'como ningu6m.
sobretudo 813 o escrito' nao é de mero NfJo enfeu'dacló a' qUalquer /I1'upo pofUi­
sentido estatístico, noticioso ou paisa-' co O'U econ6mico, com a alma lavada de

gistico. maldade ou de md8 intenções ,pode com.

Be o autor do escrito é pessoa que por a 81Ia BUpe7'lor 1Iisl%o distinguir os in­

vezes tenha satirizado ou ridicUlarizado teresses particulare8 ão« ofici4is e rea­

o que de c6mico ou grotesco se poosa, lizar obra'de congregaçl%o de boas 1101£­

na localidade, está provado e mais que taâee para a prossecução de um- plano
provado que em todos oe seU8 escritos" de valoriza,1I0 ,da, estancia, que é a nos­

se há-de procurar uma intenção na '1£- sa praia, a praia do concelho de Loulé.

terpretacõo, diferente da inten,1I0 que' Babemos que 68tá na di8posi,ão de acei­

houve ao escrev�-los. tor o. cargo,
-

uma vez '¡;¡;ue sejam Ba.tis-,

Há sempre uma curiosidade m6rbida feitas as pequenas condi,õ68 que estabe­

na interpretaçl%o desses escritos e há leceu como premissa' e. que consistem

sempre u� desejo morda;: de,8acor, do, apenas no desejo legUimo 'e louváve� de

que se escreve, ilacções que nao sertam esootñer alguns dos seus. colaboradores.'

prOpriamente as que presidiam no ee- Podemos, na realidade, confiar que o

pirita da pessoa que as es'creveu. Oerto futuro ptesidente da Junta de Turismo,
é que estes, por vezes, também podem fará sair do seu marasmo a 8itua,1I0

ser intencionais, mas nao menos certo de Quarteira e conseguirá que, de uma

é que nem por isSo iioa alguém autori- vez para sempre se encarem OB seus

zaão a interpretar o todo pela parte ou 'problemas com o interes8e que a sua

a regra pela excepção. pri1lilegiada 8Uua,1I0 geográfica - no

Bstas considerações vim a prop6sito, 'centro do Algarve e ,a dez quil6metros
de quando escrevem08 cois(Js de Loulé 'do, futuro aeroporto - recomenda, para
.termos muitas veze8 que rebuscar que tenha o seu ¡;Zevido lugar no en­

ideias, sentidos e paráfrases, para evi- quadramento turiatico do AlgaT116.
tar ·coincidlincias ou confusões. Aqui há
tempos, passou-se mesmo um lacto ane-

'

d6tico connosco ao escrevermos que um

casal se tinha beijado em' determinado

sítio ou local. Nl%o dissemos, nem qui­
'semos . dizer se o casal era composto de

"rarido e mulher - o que de facto se,
verificava - mas 86 muito tempo depois
soubemos que uma rapariga solteira se ão« anos anteriores. .

açhava muito ofendida por termos rete- Coneta-no« que um grupo de aficiona-
'Tido que ela beijava -o namorado. E vie- 'dos dé tauromaquià, i;zúe, presentemen­
mos n6s a entrar na pOS8e de um se-' "te, exerce' OB suas funções em Loulé,
greda que nao deixaria de o ser, se 1£110 ,eStá na disposi,ão, de organizar 'Um fes­
lasse a intençl%o que se atribuíra ei Uval que se efectuaria no sábado gor-

, ·nossa intenção.
I 'do, em ,recinto a improvisar. Felicita­

mos os autores desta inici4tiva e d68de

já nos congratulamos com o 'a:ito da
mesma que, pelo 8eu ineditismo no Al­

aorve, atrairá a Loulé, grande número
de entusiastas e curios08.

Pelas freguesias do ,concelho também
já se trabalha afanosamente, e, e8tam08

certos, mais uma vez o Oarnaval de
Loul6 será uma realilla,1I0 brilhante.

WAGONS-LITS 1/ COOK
'AV. DA LIBERDADE, 103

L.ISBOA

Telelones: 31537/8/'-31791/2/3

191

CARNAVAL ei 1Iiata e eq;uberante ani­
,

, maçllo por toda a parte! Nilo há

dúvida que tudo está entusiasmado e,

delirante para que as Batalhas de Flo­

res e ,as tr.adicionaia testas de Loulé,
se revistam do brilhantismo e {/Tondosa

-.-
t;oordcmDdorl
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Escola Masculina - ALMADA

Proposícão inédita n.� 308

por Fernan(lo Augusto Bernardo
- Lavradio

Br. 3 P. 2 e, - Pr. 3 p. 2 d.

-.-

Q UARTEIRA estd enlim de para-
,

, : béne! Vai ter presidente da Junta

"de ,!,úrismo e, aó que nos diz,em, un¡,
presidente ei altura das suas 'necessida­

des. Inlormam-nos de bOa fonte, que

I foi convidado para o exercício de8se

cargo o sr. dr. Ant6nio Pedro da Ponte.

'I Jovem e ilustre advogado do loro desta
comarca, sucedendo a 8eu Pili) que foi

__;;¡;;;i;iiiiiiii;:l'
1 dos mais consagrados e prestigiosos
advogados do seu tempo, nao lhe faltam
qúalidades de tntelig�ncia, s.ensatez' e
iniciativa para tomar o pesado encargo

:,' de dirigir os neg6cios e interesses de
---- Quarteira, terra onde tem vivido ,porte

JORNAL DO ALGARVE vende-se' da.81Ia vida.
em Albufeira -: João de Yeig,a....-'Â. ,Oo'nhecedor pro/undo de tOàOB os seus

'

_.... ", r
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MUITAB peS8(1ClII Itcgm. irr,�tat,las , com
,

o que " 8e e8creve e ,que julgam ser

com elas' e•. na� '11'os manifes'ta1!l 'c!ara­
ménte o seu azedume e aborrecimimto,
porque lhes custa prócurarém-nos e per­

guntarem-n08: «iato 6, comigoh Ora, se

este lacto ,8,11 desse, j18tam08 convenci­
dos de que múUas dúvidas :desaporece-

Jogam as brancas e ganham
Posi<;ão: Br. (3)-7-(19)-23-28

Pr. 8-(21)-29-30-(32)

,r,'

Frigideira de

Orno, o melhor detergente, tem sempre para
si as melhores ofe'rtasl Só Orno lhe oferece
brindes tão úteis e valiosos como esta bela

frigideira de Pyrex que vai directamente à
chama e ao forno e que tem absoluta ga­
'rantia de trocá.

Modernize e enriqueça o seu trem de cozi­
nha com mais esta, sensacional oferta Orno I

VAI.AO
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i: Pénsão,B�LA-VISTA
Rua Dr. Sousa Martins,1' e 16 Telel.105

LA�OA (�L��_RV.�),
AMBIENTE F�,MJI,.:'A_�,

'Amplos terraços moutlscoS" .

.expe s tos. ao. Sol .matuttne' .

e abrigados do norte'
"

A

E S P L. ,A N A ,o A

, tim ilulênlico sanlllórió natural,
'

• SERVItO DE PEn�ID 00 REnAUBlnU
Comida100%re2iooale caserra,
sem intrómissão de exotismo

t

Doces de fabrico caseiro e

outros aperitivos lagoenses
,

'

.Jerdlm de feição 'andaluza
lona das mais lindas lurnas I pralal
- solitárias da costa algarvia -

Sossego e repouso para
quem deseiar
ON PARLE FRANç:AJS
PREÇOS COMPATíVEIS

IMPRENSA
aJornal do Fundlo-

Completou' 17 anos 'O nosso prezado
colega «Jornal do Fundão», um dos

maiores órgãos da Imprensa regional
e a quem as Beiras devem inesUml\veia

servtcos, independentemente do orgulho
de possuirem um dos maiores semanã­

rios do Pais. Ao seu director, nosso

amigo Ant6Ílip Paulouro e aeus colabo­

radores, apresentamos os nossos cum­

primentos.

�\fftt.tJr.es I� It Ill� II NS
P4 e 6 cilindros e R6 108
H. P. em óptimo estado

VENDE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
aw. do �h'1I0. 33

LISBOA·3
TClIClfonCl ti3102¿

riam e muitas irritações se acalmariam.

Ainda outro dia, a prop6sito de cónde­

corações por servi,os distintos presta­
dos, os n08sos'leitores lizeram UmIJ dia­

tribuiçllo, .que, em nosso consC{�nCia

nao repre8entava 118 pessoas que 'eria­
mos querido distínguir.
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E '2'TAMPAS GIGANTES (4 GRANDES OU 8 NORMAIS') DE OMO
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UM PASS'EIO

por S.·Brás de ·Alportel
(OontinuaçIJo da z» Pcf.l1i7I(J)

que se mostrasse sobremaneira in­

teressado em tudo querer ver e

admirar.
Jã no Largo de S. Sebastião

- sala de visitas da terra - ele
observava com ar de censura, o

edifício fronteiro onde se encontra
instalado o Clube il.· de Dezembro,
tão carecido de conservação e lim­

peza, numa demonstração eloquen­
te de que a postura camarária que
determina a caiação anual de pré­
dios urbanos, é desde há muitos
anos ali' desrespeitada.
Junto do monumento que a de­

dícaçãode muítos são-brásenses fez
erigir ao autor de «A Árvore e o Ni­

nho», falámos, por momentos da
bondade' do poeta, cuja lembrança
ainda .perdura saudosa na mente de

muitos conterrâneos seus. De súbi­

to, o nosso circunspecto visitante
interrompe para' me perguntar,
apontando os muros em ruinas que
sé observam do lado sul do largo:
- Algum achado arqueológico? ...
Efectivamente causa estranheza

a toda a gente como se consente
na existência daquele «mono», na

.

artéria principal da vila. A toda a

gente, menos, ao que parece, a quem
de direito compete zelar pelo afor­
móseamento 'e : bom, àspecto da
terra.

.

'Pro'sseguimos .. o nossó passeio
Rua'Gago Coutinho abaixo, até, ao
largo 'fronteiro à igreja matriz.

Antecipei-me' a' esclarecer. o meu

símpátíco amigo de que. o aspecto
lastimável que apresentam a maior

parte dos -pavtmentos da vila, se

edeve ao facto do Município aguar­
dar para muito breve, o inicio das

obras de canalização de águas. Pa­
ra muito breve, dizemos nós, pois
a darmos crédito ao que em tempos
foi referido neste mesmo periódico,
jã se despenderam em projectos e

estudos de prospecção cerca de du­

zentos contos e o abastecimento de

água à vila mantém-se pràticamen­
te' na fase inicial.
No Terreiro, notara irónico o nosso

visitante, que dos muitos bancos outro­

ra ali existentes entre as áleas de mi­

mosas que adornam aquele local, ape­

nas um permite ao caminhante impor­
tunado por Ionga viagem, uns momen­

tos de repouso. Desconhecemos se O'

desaparecímento dos bancos cujos ves­

tigios' .aínda. .alí, se . observam, se deve

à . accão destruidora dos . anos ou ao

vandalísmo- de' alguns munícípes pouco
conservador.es. Seja como for, a verda­
de é que para estes sempre houve seve­

res-medtdas de. repreasão e não estácer­
to que sejam os cidadãos ordeíros , e

respeitadores, a sofrerem a punição dos
desacatos praticados por outrem. O Ter­

reiro foi sempre local muito concorrido
nos passeios vesnertínos da Primavera

e Verão, por isso nos permitimos cha­

mar a atenção da Municipalidade para

que se substituam quanto antes os ban­

cos em tempo ali existentes' e se dote

o local com ítumínacão mais intensa e

apropriada. Haverá para .tal necessida­

de de se recorrer a uma subscrição
pública ? ...

Rua abaixo e pouco depois chegáva­
mos à fonte.. Enquanto o nosso já co­

nhecido visitante, saboreava um ape!.
titoso <SG�, 'sentado entre malvas e ar­

bustos, que. a abundância de água ali

fertiliza, êu permanecí por momen­

tos impávido:'
Das quatro bicas do marco fonta­

nário, apenas uma servia a pobre gente
das redondezas que. 'resignadamente
aguardava na bicha, a sua vez. Inda­
gámos. As três restantes torneiras ti­

nham-se inutilizado e sido substitui­

das por estacas. Uma velhota de as­

pecto humilde comentava resignada-c-eo
que será de nós quando esta se estra­

gar! ... :>
Não Ignoramos os magros réditos do

Municipio, nem desconhecemos os múl­

tiplos encargos com que cada vez mais

está sobrecarregada a maior parte das

Câmaras do Pais, mas francamente,

aquilo não é pobreza. :Il':: marasmo, é

indiferença... Aguardar-se-á porventu­
ra alguma comparttcípacão do Estado
para fazer face à aquisição de três tor­

neiras?...
.

Passámos pela praça quase .a correr.

As nuvens de insectos. o cheiro pesti­
lento e a abundância de detritos de ali-'

mentos não convidam à permanência
naquele local. Ao nosso observador ape­
nas ouvlamos este ligeiro comentário:
- dnconceblvel. .. O triplo de vassou­

ras não seria de mais ... :>

Recordamo-nos .de ter lido algures

que um grupo das mais representativas
figuras da terra, levara. certo' dia sua

A Feira do Ribatejo
terá este ano a presen­

ça do Brasil
A Feira do Ribatejo todos os anos

alarga a sua projecção, pois cada vez

se torna mais conhecida no Pais e cada
dia atrai maior número de visitantes
estrangeiros, Isso é devido ao carácter
tfpícoe bem vincado das suas mantres­

tacões festivas, conjugado com o mérito
do sector industrial, comercial e agro­
-pecuário que justifica o interesse de
todas as camadas populacionaía de dis­
tantes regiões de Portugal e de além­
-fronteiras. Por isso, não surpreende
que alguns paises comecem a pensar
em aproveitar um empreendimento que
atrai muitas centenas de milhar de vi-
sitantes. "

.

Um desses paises a tomar a delibera­
ção de valorizar a Feira do Ribatejo
foi o Brasil, nação irmã, cuja presença,
para além do mais, tem um significado
sentimental muito grato ao coração dos

por-tugueses.
O Brasil, através do seu pavilhão re­

velará a multos milhares de portugueses
e de visitantes de outras origens o po­
tencial extraordinário e a 'progressíva
evolução da maior nação da América­
-Latina no campo da arte, da cultura,
da indústria, do folclore, etc.

DUKLA - B�NFI(A
EM PRAGA

excelência o m i n i s t r o das Obras

Públicas, a presenciar «in loco» o de­

plorável estado do mercado público.
Vivamente impressionado pelo que vira,
mesmo ali aquele membro do Governo

sugerira à edilidade as medidas adequa­
das à fácil resolução do problema,
Desconhecemos a quem se deve não

termos até hoje uma pr.aça embora mo­

desta, mas decente. Bom seria que, os

munlcipes, num direito que lhes assis­

te,' fossem devidamente esclarecidos

acerca .destas e doutras situações de

interesse colectivo.

Dentro do plano de valorização turís­
tica que no' momento se processa em

todo-o Algarve, também S. .Brâs de Al­

portel, já pela sua sítuação. geográfica,
já' pela riqueza incalculável do seu cli­
ma, é chamada a dar o seu modesto con­

tributo. Impõe-se portanto. que o peque­
no .burgo Ofereça aos visitantes o as­

pecto de casa arrumada, um ar de ter­
ra sem pretensões, é certo, mas assea­

da. Urge remover quanto antes, por
perniciosas à saúde pública, as nitre i­

ras e estábulos ainda, existentes dentro
da própria vila; .fazer- observar com o

máximo rigor as· posturas camarárias

que determinam a limpeza e caiação
anual dos . prédios urbanos, etc .

Pressentira que era manifestamente

desag'radável a impressão que a terra
tinha deixado' ao nosso' visitante. Resol­
vi portanto finalizar o passeio na Pou­

. sada, ali a dois passos. O nosso hóspe-
de mostrava-se agora, visivelmente im­

pressionado com o
:

cenário' 'gl'àndioso
que -Ihe era dado contemplar. Enquan-

.
to 'ele observava' embevecido a mancha

esbranquiçada do casario da pequena
víla, perguntei-lhe receoso: «então, im­

pressões da terra?»

- É urna aldeia bonita, mas vista
de longe .. � _; V. F: 0.' ,

PART. EM 9 DE MARÇO'
CHEG. EM 14 DE MARÇO

.E�TADIA EM .HQTEL
DE 1.a ORDEM

S.4()()5()()
I . .

(TUDO INCLUiDO)

Inscrições e informações:

WAGONS.LITS
COOK

Protectores do I. S. N.
o M,inistério da Marinha concedeu a

medalha de prata de filantropia e cari­
dade aos protectores do Instituto de
Bocorroa a Náufragos, srs. Joaquim
Pinto, António Parreira da Cruz,
Herdeiros" Lda. e Francisco Parreira
da Cruz.

Autum�v�1 «[�H�Ol»
Como novo. Pode ser­

vir para a praça.'Vende
José Pereira Júnlôr, Es­
trada da Penha, 43, Tele-.
fone 416 - FARO.
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NOVO MOD¡;LO Turist 7 O 7 _.C 5
(

Com asa amovível tra'ns/orman­
do esté moderno apa�elb.o num

atraente e. prático rádio de uso

doméstico . .0 qual pode·sub�tituir
admirâvelmente os vullÍ�r�s' apa- .

relb.os de corrente /

AGENTES� /".; _ _.L .: _

JJ �'. , /).
GERAIS:W�()-I'tl,O,• .4",'"

R •. D E' S A M T. O A MT Ó M IO" 7 1
, E L F. 2 5 8 O O - p O '. , O

Agente em OILão:

AM.ÉRICO GUALBERTO MATIAS
lIIua IS dfl Junho, 171

Agente em Vila Real de Santo Antónlol

M. SALVADOR VAZ PALMA
."flnlda da IRflpúbllc:a, 74

Numa elegante reunião social, sob os olhares de

todos, ela' sabe que pode sorrir confiante na

brancura dos seus dentes! Pepsodent assegura­
-lhe a perfeita brancura dos dentes devido ao
,

.'

Irium. a substância que liberta' completamente
os dentes da película amarela que os escurece.

IIIII rll
t I
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Dentes realmente brancos

só com Pepsodent

Toda a Imprensa se re- ...-.._............_......._�-_.....,��
feriu ao péssimo es!ado I Lãs' para tricotar Ida barra do GuadIana • À máquina e à mio •
TODA à Imprensa ¡le Lisboa, nos IOR L O H - .Itf& O H A I R - B O U C L E I

seus largos relatos sobre o Idrama vivido pelo «Patrão Rabum-

•
Shetlaruts - Tweeds - Australianas- ....aclonals •

ba», se referiu ao péssimo estado •da barra do Guadiana e aos gravís- I
Fantasias - Perle pons - Ráfias - Algodões

simos inconvenientes que represen-
_ C d Ita para a economia da região e

ores mo ernas garantidas-Todas as tor,õe.
segurança ãos homens do mar a • I
persistência de uma anomalia abso- Enviam-se amostras _' Satisfazem-se encomendas pelo correio
lutamente inadmissível. • I
Já depois de redigido o artigo

• p R E ç O S D E F Á B R I C A Ique se publica neste número e em

que aconselhamos as entidades • 10�A CO Imais directamente interessaâas

a. "ri�
i ,. � ri ft.AI fi) 1& �11I!:f11l1 1&

Iavistarem-se com as autoridades � W � MVAWIl1IIIA
superiores com-petentes, soubemos

que os despachantes da Alfândega, • (FABRICANTES NA COVILHÃ) I
direcção do Sindicato' âos Carrega-
dores e Descarregadores e agentes I E S TAB. EM L I S B O A I
de navegação tinham solicitado ao • Isr. presidente da Câmara Munici-' Rua de Santa' Justa, 60-2.° - Telefone 31412
pal de Vila Real de' Santo António • •
os seus bons ofícios junto do sr.

-------------------­

governador civil e director âos por-
tos do Sotavento no sentido de se­

rem tomadas as providências que a

gravidade do que se passa exige.

Téonloo

Â VENDA

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

ESTA FAMOSA MARCA
ALEMÃ QUER DIZER:

J U N K E RS

m
Foi aprovado o contrato de escritu­

rária de 2," classe da Escola Industrial
de Olhão. da sr.« D. Laura Mendes, que
desempenhava idênticas funções no Ins­
tituto Industrial do Porto.

-Por intermédio das Direcções-Gerais
dos Serviços Pecuários e do Ensino Téc­
nico. o Estado acaba de distribuir gra­
tuitamente, entre alguns alunos mais
destacados dos cursos de Aprendizagem
Agricola no Algarve, belos exemplares
de porcinos, vindos da Estação Zootéc­
nica da Fonte Boa. Esses alunos serão
os proprietários dos animais, fogo, que
forneçam a outros colegas dos citados
cursos, animais nascidos daqueles ago­
ra distribuidos.
Espera-se. assim. galardoar não só

os a,lunos que se têm evidenciado como

melhorar a riqueza pecuária do Algar­
ve e além dos porcinos, estuda-se uma

dístzibuição de aves de capoeira, coe­

lhos. bovinos. etc.

Alguns dos alunos de tais cursos. têm
'também recebido gratuitamente semen­

tes de diversas plantas, fornecidas atra­

v�s d�s orga�ismos do Algarve, das
Direcções-Oeraís dos Serviços Agricolas
e dos Serviços Florestais,
Presentemente funcionam na nossa

Provincia. 15 núcleos desse ensino' de
aprendizagem agricola. organizados e

orientados através da Direcção-Geral do
Ensino Técnico Profissional.

Prlrn.rlo

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU, PRO�ANO) DESDE 1.850$00

Junkers
Gorente:

• Óptimo [unclonemenro ô pres­
são norrnel ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus
queimadores especiois.

• Impossibilidade de explosõo
devido eos seus dispositivos
de seguronço.

,

Para o distrito escolar de Faro, foi
transferida a regente. sr.» D, Maria Gui­
lhermina Belchior, de Beja.

EXIJA O SElO DE GARANTIA 008

MONTE COROO REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA S I L V A& L D A.Vende-se casa com chave na

mão, na Rua D. Francisco de

Almeida, n.s 35, com 170 m2.

Trata Francisco José Tenó­

rio Diogo, Praça Marquês de

Pombal, 4 - VILA REAL DE

SANTO ANTôNIO.

RUA DA C:ONCEIÇAo. 17·a •• -IoIS80A _ TELBP. 82747.



2�2-63 DO A LGARV:-E 5

, �iD�i[ato na[i�nal ��� M�mri�ta� �� m�trito .�� Jam
CONVOCACÃO'

•

BATAtAS NA F.USETA?
- só' pistas p�r 'uni canudo!
Ainda ;::rf,ão 'h'á mUito tempo : ii n(/

,«Diário ¡'vustrado», uma local, ,em que
a populaç{$:O 'de .Braça e arredores, ma­

nifestaVfi':o 'Seu descontentamimto, por­

que o custo dai batataS 'variav.a
'

entre
08 1$80 e 2$00' cada quilo. e.

'Que grande oontrastet
. .De jacto, 'batatas ç esse, preço, aqui

· na Fuseto, s6 vistas por um canudo;
·
'émbora esse instrumento seja atribütó
'da cidarJ,e' atrás 'citada. Presentemente,
neda terra. branguinha de destemidos

· pescadores, o precioso tubérculo. atinge
preços .exorbitantes, como o de 4$00 e

1¡$50 cqda qui¡o� tendo ainda· o fregués.
de' c,Omprar· dois IUros de feij{j;o, um pa­

cote, de margarina e meia quarta: de

/marmelada,;' E ,tudo .istl?, por favor,
otero] .

-'Vá lá, que é por ser para.si! - diz
o' vendedor com um sorriso condescen­

dente, enroscando os bigodes. -E dá­
-lhe pcmcadinhas nas costas.

Este éstado de coisas s6 é modificado,
quando'

.
por q;qui aparecem os fiscais

da Intendéncia Geral âos Aõastecimen­

',tos. O· ;pr6prio. mercado municipal, se
reveste 'dum clima muito púdico ..

'

H�
balanças-areadas, legumes verdejantes,

tamaas limpas, peixe fresco e. pesos
aferidos.

'

Em' contrapartida, há estabelecumen­
.tos fechados pDr precaução, e batataS
escondidas .... por C,UUSlJ das moscas,
Si�, porque não se vai perder esta oca­
:sião única' e soberana·'de ganhar mais

algumas notas, mesmo que estas custem
o 8uor do honrado, trabalhador. tuse-
.tfjnse. "

Mas, ainda se elas de facto fossem
'boas.!
.

Infelizmente, chegam até ao «alto

da, terre» os queixumes ãa« s.enhoras
donas de casa, que tiveram a dita de

'comprar alguns quilos dessas b'atatas

'de preços astron6mieos. P.: que a maior

parte âo« tubérculos é desperdiçada,
,por se encontrar',deteriorada.

'

,Todos n6s gos,taríamos
-

de 'seguir à

risca as palavras do er. Fernando Pes­

sa, quando diz para se preferir s6 pro-
, dutos nacionais: No entanto, com a ca­

resua que há por aí, venñ;am a; batatas
mesmo do estrangeiro 'que n6s não as

·r,egatearemos..Antes pelo contrtirio.
, ··E p·or· hoje, vou descer do meu posto
de .observação colocado no «alto da tor­

,ie», porque por mais que o.l1tasse, não

consegui descortinar os sacos de bata­
lbs que jurtaram ao Aníbal!

.

'� :.��,' '.:' JOÃ9 DE DEUS,.

De harmonia com o exposto no Art.s 40�0 e seus parágrafos
1.° e 2.°, dos Estatutos, convoco todos os sócios do Sindicato
Nacional dos Motoristas do Distrito de Faro, a reunir em As-'
sembleias Gerais, na sede do mesmo Organismo, RuaT," de
Dezembro n." 21, em Faro, no dia 10 .. de Fevereiro de 1963,
,�om os seguintes horários:

, ORDEM 'DE TRABALHOS

�s 14 horas -,:A_pr-eciação' .do Relatório e Contas do Exer­
eicio de 1962.,

.

.
.

Às 16 horas Apreciação, discussão e aprovação das alte-
.' rações, aos Estatutos do Sindicato,

Não havendo número legal de SOClOS às horas marcadas,
as Assembleias reúnem uma hora depois respectivamente com

qualquer número de sócios presente.
, "

Faro, 26 de Janeiro. de 1963.

, O Presidente da, Assembleia Geral,
/

"

.

JOAQUIM DO OARMO MARIANO

O iate «Giannutr,i» equipado com dois motores diesel Cummins mode-' ,

lo NT-380-M, g(1nhõu otrojéu. «Hélice de Ouro» na' corrida de motonáu­
tica Viarregio-Bastia. Esta dura prova de 160 milhas, ida e regresso,

fê-la o «Giannutri» no tempo de 5 horas 48 minutos e 24 segundos, a

uma média de 21,55 nós. Assim obteve o primeiro lugar na categoria
de barcos equipados com'motores,diesel de comprimento de 40 pés (12
metros), com duas horas e meia de vantagem sobre o segundo classi­

ficado naeua categoria.
.

Dezassete barcos tomaram'parte nesia prova, mas doze foram obri­

gados a desistir devido ao mar agitado e por avarias mecânicas.

O «Giannutri» é um «c.ruisei» que desloca 25 toneladas,. tem o com­

prime'lito de' 53 pés (1,6 metros) e foi construído nos e?taleiros italiano�
Picchiótti. Es'tá equipado com dois -motores Cummins diesel NT-380-M,
desenVt;¡lvenao cada'motor 380 BHP. ,

O iate português «'Dual$ Marias IV» é· um dos sete deste modelo

feitos po�·l'�cchiotti.

'.!;; .'.: ,., I¡,

.VENDE-SE· EM TODOS OS 'BONS ESTABELECIMENTOS DO PAís
\ ..

'.

'.
• .1111\11111

,E NOS POSTOS DE LISBOA ,E PORTO

·P-QR.,T'Oo
P•.
O' D.

(A C. DE

Kelvin Hughes *.

Toda a correspondência deve ser 'dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42�lisboa-r
,,'.

' �

SORTEIO PARA TODOS
,

.

V)-Monumentos de Lisboa
Recorte a figura do monumento,

indique no local próprio o nome

'dele, cole num postal e remeta-o

para a morada indicada ao cimo
destas «noticias» até ao próximo
dia 16. Ficará assim, desta fácil
maneira, habilitado aos seguintes
prémios, a atribuir por sorteio:
1.0 - Uma impermeável para

criança, em autêntico Nylon, no

valor de 120$00; 2.° - Um pijama
de Interlock, para senhora, no va­

lor de 35$00; 3.° - Uma colcha de
seda, no valor de 29$50; 4.° - Uma
combinação Interlock, para senho­
ra, no valor de 11$00; 5.° - Uma
capa plástica Pluma, para homem
ou senhora, no valor de 10$00, pre­
ço que, só será mantido durante a

época dos saldos, ao mesmo tempo
que todos os artigos agora anun­

ciados para' prémios contínuarão à
venda nos A. C. B.
PREMIADOS NO SORTEIO N.O

2 - Com uma camisa CB, Tricot
Nylon. corn dois colarinhos( no valor
de 150$00, atribuida a 'Maria Lur­
des Santos Leitão. Rua Dr. Teodoro
Mesquita, 29-2.° Esq.o, Fundão; com

um cobertor de 70% Lã, no valor
de 45$00, agora vendido em saldo
a 39$00. atribuido a José Mil-rtins,
Rua Veiga Pestana, 22, Funchal;
com uma saia pltssada . Cuprana,
para senhora, no valor de 35$00.
atribuída 'a-Francisco- Gonçalves Ri­
ta,

.

S. Romão, S. Brás de. Alportel;
com um par de soquetes em Tery­
Iene, para homem, no valor de
15$00, a,tribuido a José' de Almeida
Cavaca, 'J'ravessa da Quebrada, 18,
Covilhã; ,e com uma' capa plástica
Pluma, para crianca, no valor de
10$00, atribuida Il- Maria Esmeralda

Nobre, Café Montanha, ·S. 'Brás de
Alportel. ,

PRÉMIOS ESPECIMS ATRIBUí­
DOS AOS

.

CONCORRENTES DO
JORNAL DO ALGARVE, do «JOR­
NAL DE FuNDÃO» E «DURIO
DE NOTíCIAS», do Funchal: Uma
'combinação de Nylon, com rendas,
no valor de 35'$00, atribuída a cada
um dos seguintes concorrentes:
Augusto Carlos da Silva Brás, Rua
da Igreja, Algoz; Marta de Lurdes
Nunes Pina, Avenida 28 de Maio,

Saquetes de Mousse Nylon

4$50

CEBES
,',

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um, indicador vertical, de ride,
para'controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS RE,PRESENTANTES C. SANTO'S LOA. \

LISBOA- PORTO - COIMBRA - OLHÃO

* A marca que e�uipa 8S mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

-
.

11_5_1_��.
34-1. o . Esq., Castelo Branco,

.

e Imi­
sa Martins, Hospital'da Misericór­
dia de Santa Cruz, Madeira.
Todos os premíados . vão receber

seguidamente, pelo correio, os res­

pectívos 'prémios. Aos restantes con­

correntes que não tiveram a sorte
de ser premiados e até àqueles que'
não acertaram no nome do monu­

.rnento aos Restauradores de,' 1640,
enviar.emos lembranças ia titulo de
consolação.'

. ,

BLU�ÕB PLASTlfI[AñO�, fORRADOS

CODtlDuam 'a veDder-se, em pleD9"
sucesso, os blusões' plastificados;.
com forro, agora em pleDa .produ'
ção de quaDtidade. Também a pre­
ço de saldo, qualquér os_ pode ,

adquirir por 250$00.

�! {

A"
"

til" '}
.

te" ed d'
"

'd" U'm e-rro"ou�'nôvono a,v,e ac IVI a ·e '. ·0, "0,,

...•.•.•.••.•.
, .�,., ;"

Banco Português do Atlântico"cr�t,:��:i¡q:�';j�statístico?
Temos presente o relatório e contas mostrá o seguinte movimento: Ne activo: ,(CO�l�:a,�.�',�a.·�:: fjdgm.) ,,!

,referente ao exercicio de 1962 do Banco : disponivel e realizável, 4.755.079.992$53; DisctetaII1ent�, noutro local
Ji

"Português do Atlântico, instituição com imobilizado, 113.764.243$99;' outras cort ... fora do mapa ,éstatístico - se �n­
dependências na nossa Província e' que tas do activo, 86.708.726$40;' e contas de forma que em' i961 sairam a bal'ra

. às actividades comerciais e industriais ordem, 7.711.093.653$11, cujo montante 3 t l'd' d
.

é'
. ,'.

do Algarve tem prestado os melhores atinge 12.666.646.616$03. No passivo: exi- 92.9 5 one à as· e mm nos, -!Jo
serviços. . gível, 4.486.857.254.$88; não exigivel, valor de 14.248 contos, o que q1.!li!r
Verifica-se que o lucro liquido do 191..055.804$34; c a p it a I e reservas, dizer que o porto de Vila Réfi.I

ex.ercicio foi de 35.139.903$70, que, se- 242.500.000$00; I u c r o s e .p e r d a s S t A 'tó
. I·'

gundo vai ser proposto à assembleia 35.139.903$70; sendo. 114,322$80 de saldo de an o 'J;l mo, naque e aqp,
. geral que se realiza hoje, será aplicado do exercicio anterior; e contas de or- exportou 122.2.56 toneladas, ;:9.0
'da forma seguinte: para fundo de re- dem, 7.711.093.653$11, sendo o tota,l igual valor de '56.953 contos, isto cJa
·serva legal, 3.514.,000$00; para fundo de ao do activo, d ·t'

- -

t
reserva variável, 16.486.000$00; para di� Os depósitos, incluidos na rubrica a lÍlI Ir que·' os· numeros nao es e-

videndo, 10.000.000$00; para flutuação exigivel, totalizaram 4.212.541.096$18, jam «engatados».
.

y�;
de valores, 3.000.000$00; para conta no- sendo 2.858.980.443$51 à ordem. em moe- DaIldo de barato de que .não �e

, va, 2.139.903$70. da nacional, e 936.693$10 em moeda es- trata de um erro mas de um nctloO balanço, datado de 31 de Dezembro, trangeira; a prazo" I;;¡52.109.179$57 em
crl·té";o,' ent'a-o a Adml'nl'straç'a-,'omoeda nacional e 514.7,80$00 em moeda ••

estrangeira. ",,'" \
.

Geral do Porto' de Lisboa tem ta'tn-
A con� de lucros e p�.rd�ll ap!esenta bém qu.e rectificar a partir de ag'�.b­

os segumtes números: DébItO: Juros e

comissões, 65.722.657$10; eontri'buições e ra, às. s1<la,s. estatísticas.' ':!j.e­
impostos, 6.638.289$80; despesas com o dos Os navios que entram pela b��­
pessoal, 47.614.368$53; despesas gerais, ra do TeJ'o e descarregam. e caI+e-
1;l.433.343$81; e n c a r g e il diversos, .

.,

75.933$45; provis0es e ..,amortizações, gam anualmente centenas de tn�-
33.258.688$34; saldo, ?5.139,.l)03$70. Cré- lhares de. toneladas no Barrelf'o,'

, dito: saldo anterio:r:,' 114:322$80; juros 'em Sacav.ém, ..PÓvoa de Santa �la
e comissões, .175.182.077$23:; resultados . .

em operações cambiais e ,-sobre titulos, e AllJ,andta' (minérios, sal, adub,g�,
'20.861:574$86; rendimento 'de titulos de éimentoJe rerr,o) deixam de figu�r
crédito, !;l.800.712$75; outro,s rendimento:;; nas estatísticas; da Administra§:ão
1.924.497$16; sendo o t0tal'� igual ao 'do po,rto "'.e .LI·sb·oa que se limita,,'r.,ádo débito, no valor de 2(:)9.883,184$80. O .,. '"

,montante da carteira,:ge :t1tulos. do Ban- 'a catálogar,nos seus boletins a cyo-
co é de 110.829.041$42.'

.

'vimentação que" se fizer apenas ',.doO volume de depósito no-'decurso de "

1962, subiu de cerca de 3' milhões e elltrepostó de Santo Amaro ao PÇ>ço
meIo de contos, para majs ,d'e 4 milhões do :¡3ispo. Isto para que - salvo!':¡;e
e duzentos mil contos e idêntica evolu- sediatar de um erro que pod�trã,ção pode observar-se no crédito dis,tí'i,

',ser rec'tif'I·c'.a'do na próxima A�".B-buido pelo Banco, sendo de salientar ó l:>;l:'
seu montante, cerca' de treze milhi!\es da ___:_ não,' haja'. no País .ciitét�0s
de cont@s,"e o saldo aue a· cartejra estatísticos diferentes e que podêmcomercial a·presenta no fim, do exercicio' "" ',"

de 1962, 2.553.637.233$50,
' '\ifiguraæ-,se confusos. �,

....

�;_ ':: of. fi.,'; �� '.

ESPECIAL

BA,tlfi
.. .�

, ,
.

"

'

, ";

"

:','

LiSBOA: ,,;¡III(
R. PORTAS DoE'S,Tq ANTÃ.o. 112

111111111111111111111" UIIIIIUIif

"

R. A L M E I D: A E S O U S, A
'

.. 2 9

o u R':'Õ'�"�') [

'11111111111111

: ',;:-."AtenQão
concorrentes'
aos' n o �.; o s

.eorteios: Até
ao próximo

"

dia' 9' ainda
podem. enviar.

. os p.o s t a i s '.
com a fígura"
n. ° 4 habilr­
hl.lld¿�sé

.

as}
: sim 'aos pré.'.'. ..' ,

mios ánuncíados' :na,'. passada,'
semana.Æntretanto • .torne.nota '

de que em cadi postal :sç deve
colar uma figtjta.,'; ",.

."

-;
Os saldos' continuam - Du­

rante- todo o fÍrês de FevereirO' .

continuaremos a saldar ínúme-
-

.

ros artigos, a, preços de 'V,()rqac" '.

deíro assombro. COlupr,e. àgo,r<L"
antes que se acabe ç¡;911ilÇ¡ <iue',
esperava por preço que. não ,

sonhava!
,.

'.
-«,

'Sec.ção' dé arnost,ras-Eil'vilt:,"
mos amostras do nosso ,�?rti'''·: :
do, semqualquer oomprormsso,
oferecendo'aínda um' belo sacci"

plástico eJ;ll!(:ada envío; .'. t .

. Serviço ae encomendas
Atendemos

.

pedido¡l, de artigos
de qualquer quanti��<;l�.' � .va�
lor. Todas as encórnendæs le­

vam um 'óptimo' b'rind.� .� ern
.

,plãsticç>. 1

.'.

"

Capas plásti.._
eas paTa ho;'

) mem, senh�rC(,
e crianç.as,

10$(JO� ¡to'da�'
co� capuz

110$00

, 'CONCURSO �'M�bICO í;
",. 1" t

..

'

',.", �:.
£ncon�ra-se ar,erto 'concurso, pelo *,;'pa'"o tie 60 dias a par·l�·

tir do dià 17 de Dezeaibro de 196::1, para' IN:'opi...ento do luga.f,;,
,"-de :médieo pri"àtipo. da Casa J,p POPO �e fastro Mari_ (Al�� k

.ar",,). co... � ord.,�ado r,ase �¢ �OO,$OO. ,"'. ¡ ,
. A. condi"ões r,.as.e do re/"r;"J_o eoD'c:�rso. ,�ncontram-se pa1�.
tentes na /Sede da Casa do ·Povo. ;J "

f\;

íIl" t� IUtS I�It I� lunr f�,'
De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos. Euca:":
liptos. O�iveira�. :rOdas as variedades e qualidad�s�encontra -j "

de maneIra a satls'azer-numa das melhores casas do géner0;i"

rl RB.Q R1C'U LTO R �;, j,t_p'/\ �
RUA ,DA PRATA, 15 - EM LISBOA (Jq�¡o â ¡Arca,da)
Telefone 320156-Caneças, Viveiros-Telefone 920034 li

I: N V I "M V S t: A T Á i. V''; f) � f3 l? Á T I S
..

. .'
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Apreciação ao RelatórIo da Âctivi'­
da'Gfé d�o M,in,isféri,o da's Obras PÓ ..

bli'das no qtue i.reressa 8'0 Algarve
(Oo7it'i""açQo da t.� PdQ'�)

jeito a rectIf1:câção, tendo sido a

média añual de contos no período
que decorreu de 1954 a 1961 de
9.613 centos, o que corresponde à

p,ercen�agem de 4,38 em relação ao
resto do Pais.
, No ano de 1961 foram concluídas
no Algarve oaras no montante de

87.141.355$80. Fizeram-se 31 edifi­
cios escolares com 63' salas, o que
totaliza 182 edificfos cóm 386 salas
e nove cantinas construidas ao abri­
go do Plano des Oentéñâríos e do

plano que a este sucedeu por Im­

Pllr8ltlve. da sua actuãlízáção. As
obraa rodoviárias adjudícãdas no
aâo a, que o relatório diz respeito
- e quanto ao Algarve, é clare _

totalizam 2.718.530$10, para estra­
das é 2.19'0.199$70', Pâta pontes,
tendo á. Divisão de Estradas des­

p�ndi<Íó li lnipõrtáiite verba' de

11.316.693$10. As cônrpartícípações
eôncédídas por meio do Comlssa­
fiadQ dó Desemprego subiram à

5.772,047$80.
Atrâvés dá Comissão CoordenA­

dora dás Qbras' P{¡bÜêâà fio Alenté­
je' prepofêíôñou-se mão-dé-obra ao

Algarve êquívalente a 224,500 ho­

mene-días, absorvendo-se á s S i ro
97,61 por cento da mão-de-obra
sobrante., Cremos quê este ano, com
as contrãríédades atmosféricas que
nOB têm MUgido, a citada Comis­
são vai ter que sé íntéressâr bas-:
tànte pelç,� trabalhadoí'es algarvios,
Nó éSpl'êndido documentó que es­

támos. a apt:eêiar _ só no que diz
réspeíto âó Algarvé _ encontramos
iMnda urn apontamento acerca do

�elhoramento das condições de na­

V<1gab1l1dade do rio Guadiana, entre
Mértola e Pomarãe, que nos escla­
rece que se pretende levar até ao

porto dê Mértola, já no coração do
Baixo Alentéjo, barcos com 3,5 m.
de calãdo, o que eorresponde a na-

'vi6s com 'u'n1á' capacídade de carga
: que pede. ir a, umas 200-300 tonela­
das. E acrescenta-se: «Concluiu-se
a construção dos esporões de enro­
camento previstos para a fase ini­
cial, no Vau da Areia Gorda e ficou
em estado avançado a construção
dos esporões da fase de 1961,. no

Vau da¡ Bombeira. Por sondagens
efectuadas no Vau da Mosqueira,
coañrmaræm-se os bons' resulta­
dos dos esporões, atinentes à obten­
ção e melhoramento de fundo's no

canal de nævegaçãe».
Cremos que esta infermalçãe dei­

xará satísreífæs as gentes do, exten­
so' concelho de Mértola que com

frequêneía nos bate à porta, com o

sentido de que lhes facilitemos a

remoção das suas dificuldades no

que respeita a comunicações flu­
viais. Simplesmente está a aconte­
cer que ela é' Vitima inocente de'
não se cuidar da porta de entrada
e saída do Guadiana, pelo que não
sabemos se valerá a pena o Estado
._ por intermédio' de' uma alta en­

tidade honesta, cumpridora e huma­
na _ continuar a despender verbas
que podem reS'LIUar absolutamente
inúteis pois desde que não tenha
acessibilidade um dos maiores rios
da Península não vale a pena des­

perdiçar dínheíro que tanta falta faz
para atender a outros sectores ne­

cessítados da vida nacional, cir­
cunstância que não' impede que
prestemos (os mertolenses e os res­

tantes povos do Guadiana _ Al­
coutim, Castro Marim e Vila Real
de Santo António) a nossa sentida
homenagem a quem, atentamente
e com sacrifício, tem procurado ser­
vir o seu Pais e, os seus concida­
dãos¡ coni equtlíbrle e isenção.

JORNAL DO ALGARVE vende-se

Portimão na Casa, Inglesa,em

S:£NHO'RES LAVRADOUES •••

G1 O A S
,

SO COat

FÁBRICA' D'E TAPETES VITÓRIA
MIRA DE AIRE

CARPETES

TAPET'ES

ALCATIFAS

VITÓRIA
A marca que eonctuistou a eonSança do p�Llieo

Cl'SA

AGENTES NO Ac,GARV'Er

NOBRE
FARO - Rua de Sa,nto António. 12

PORTIMÃO-Rua de Santa' Isabel. 47

Ven,de-se ou. alu.ga­
, "se, C'O:IJJ cerc::ade1.800
sneero« de, área, sit:o
na. Avenida 6 de Ou­
"'labro eDI Olhão.

Trat:a o Solicitador
FRANCISCO MARIA
NUNES- ona«

TINT.4S «IXCfl�I()t;! »

COG1I!ITUIAS
loœs A�UIOS.,;...,

NITROA·MO,NIACAL REIS 'REFORÇADO
(ACUSO AL-E!VIAo GRANUL..AOO)

{
metade NITRICO�, '

com 26,5% de azoto, een'dO metade AMONIACAL.

COMPLESJ\L-BINJ\RIO-25-10
(ACUSa ALEMAO; GRANULACO)

, {M"Ietade NITRICO
com 26% de Azoto

metade AMONIACAL.

10 % de an. foefórico

BOAS COBERTURAS
SÓ COM BONS ADUBOS

Distribuidores

RepetirnOS:

SOCIEDADES REUNID1\S REIS, LD�
LISBOA
Ito.llo, 102-1.·
Telef. 3625211213

SANTARÉM
Telef. 972

PORTO
It. Ferhendes Tomá., 565

telef. 13437

ÉVORA
Telef. 22124

PAMPILHOSA
R. Joaquim Cruz;

Telef. 94213

BE J A

Telef. 476

Vila Real de Santo Antó­
nio, 23 de Janeiro de 1963 .

Verltlquel:

Concurso Público para arrematação da emprei-
o Juiz de Direito,

tada de «construção do edifício sede da Associação a) Joaquim AugU8tO Valente,
de Regantes e Beneficiários do Mira e do Grémio ' Cantante
da Lavoura de Odemira» o Escrivão de Direito,

-

Faz-se público que às 15 horas do dia 6 de Março de 1963, a) Vítor Carlos Pontes Vilão
se procederá, na sede desta Direcção-Geral, Rua de S. Mamede
,(ao Caldas) n.O 23 - Lisboa, ao concurso público acima de-
signado. '

Âv, José da Costa, Mealha. 25

L O U L É

75 anos da fotografia' de amadores
Em 1888, precisamente há 75 anos,

abriu-se à fotografia'de amadores uma
imensa e próspera era, Foi, nesse ana
que George Eastman apresentou ne
mercada a primeira máquina fotográ<fiea,
�Cat:reguem no botão, nós. fazemos o
resto!» era o famoso estribilho que pro­
clamava a extraordinária slmpldcídade
da primeira máquina Kodak
De facto, o primeiro caixote fo­

tográfico' punha termo e relegava
para o museu das velhas curiosidades
todo, um arsenal compltcado de chapas
de vidro, produto's químícos; e máquinas
muito grandes. Oito anos após essa data
já tinham sido vendidas 100.000' máqui­
nas Kodak no Mundo.
E. de facto, fizeram história, Uma

até acompanhou Peary na sua jornada _
ao Polo Norte; outra deu a volta' ao
Mundo transportada' por um campeão Dde bíclcleta, raga-minas «RiLei-
O nome Improvisou-o Eastman, Sendo

a letra preferida dele um cK», expert­
mentou uma sérre de combínações até
resultar o diss!labo Kodak que tinha'
além disso o mérito de sugerir ,o som Com o fim de, melhor se atender aos'
do disparo da objectiva, Registado este serviços de fiscallzaçãe dæ.peseæ, encon­
nome em 1888, tornou-se de urna, tal tra-se no AlgaTve o draga-minas �Ri­
popularidade que pode dizer-se ser uma beira Grande�.

das marcas comerciais mais conhectdas
no Mundo, Actualmente encontra-se as­
sociada não só com a �(ijtogTaf1a de ama­

dores, rnas também com urna extensa
sérfe- de etne-câmaras e' projectores, l!le­
Iíeulas e papéis para uso de amadores
e proflsstonais no comércto e na me­
dicina.
O prmeípal objectivo de Eastman -

que faleceu em 1932 - era tornar a

máquina fotográfica tão conveníents e

oportuna corno um lápi:s'... de forma
que todos, a pudessem asar. A prova
do seu sucesso está em que, o ano pas­
sado e, apenas ao cabe de CInco anos,
se tinham vendido dez milhões da mais'
recente máquina Brownie Star. (K)

TRmUNAL JUDICIAL

Comana de Ylla Real de Santo António

Anúncio
2.· PUBLICAÇÃO

O'Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da comarca de
Vila Real de Santo António:
Faz saber que nOI dia !i), de

Fevereiro próximo, pelas 11
horas, neste Tribunal, nos

autos de Iaveætârío' Faeultatit­
vo' a: que se- procede por óbito
de Maria Rosa Sares da Par­
ma, que foi do sítio da Lagoa,
desta comarca, em: que é ca­

beça de casal Mariana Rosa
da Palma" solteira, maior, pro­
príetâría, residente no referi­
do sítio, se àá;;.de procedes à
arrematação - 1.'" praça -
dos imóveis a seguir' identífí­
cados, os quais serão entre..

gliles a quem maior lanço ole- ,

recer acima dos valores' que
adíante também se' meneio­
nam.:

A ARREMATAR�

ra Grande»

PRIMEIRO:: O direito a 1/8
numa courela de terra indivisa
com árvores, no sítio da, i.a�
goa, freguesia e concelho- ede
Castro Marim, inscrita na res­

peetíva matriz. no seu todo,
sob o 'an.° n.o 3.692 e descrita
na Conservatória do Registo
Predial deste concelho sob o
n.o 748, a fis. 184 v», do livr.o
B n.O 2. Vai à praça pelo va­
lor de TRÊS MIL QUATRO­
CENTOS VINTE E TRÊS',ES�
CUDOS E SESSENTA CEN­
TAVOS.

SEGUNDO: O direito a 7/8
partes indivisas em um prédio
rústico e urbane, no sítio' da
Lagoa, freguesia e concelho
de Castro Marim, que se com­

põe de terras de senaear com

vinha, tanque, nora, e casas
de moradia, inscrito na res­

pectiva matriz da freguesia de
'

Castro Marim, a parte urbana
sob o art,> n.O 721 (7/8) e a

parte rústica sob os art.OB n.OS
1.654 (7/8), quatro mil e qua­
renta e três (7/8), descrito
na Conservatória do, Registo
Predial deste concelho sob o

n.O 4.200, a fIs. 136 v.o, do- Li­
vro B, n.O 9. Vai à praça pelo
valor de DEZASSETE MIL
SEISCENTOS QUARENTA E
SEIS ESCUDOS.,
TERCEIRO: O direito a 7/8

partes indivisas em uma cou­
rela de terra de semear com

árvores, no sítio da Quinta de
Manuel Alves, na freguesia de
Vila Nova de Cacela, do con­

celho de Vila Real de Santo
António, inscrita, no seu tedo,
ria respectiva matriz sob os

art.v n.OS 1.660 (um quinto),
1.693 e 2.073, descrita na Con­
servatória do Registo Predial
deste concelho sob o n.O 5.065,
a fls. 23, do Livro B n.O, 12.
Vai à praça pelo valor de NO­
VE MIL E SEISCENTOS ES­
CUDOS.

QUARTO: O direito a 7/8
partes indivisas numa courela
de terra de semear, com ár­
vores, no sitio do Caliço, fre­
guesia de Vila Nova de Cace­
Ia, concelho de Vila Real de
Santo António, inscrita' na

respectiva matriz predial, no

seu todo, sob o art.s n.o. 2.438
e descrita na Conservatória do
Registo Predial deste concelho
sob o n.s 5.061, a fls. 21, do
livro B n.o 12. Vai à praça pelo
valor de CENTO E VINTE
ESCUDOS.

OL.HAo
APARTADO 39 TELEFONE 278

Slatk permanenle de lodo D male·
rial Ilétlrico para baixa tensão
• e malerial elétlrito doméslico •

IRANDES DESCOnoS PARA RETALHISTAS E

6PTlMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUJ\LIDADE
S, A. R. I..

Seguros de acidentes de trabalho. pessoais.
incêndio. viágens. agricola e pecu6rio.
automóvel. mariti mo. terrestres. cristais e outros

lISBOA-R:I.· DE DEZEMBRO.IOI TE�E.32S363. PORTO-a. SÃ DA BANDElRA.52.1.· TElE. 21588

." ',SEGURO NA MUTUALIDADE FICA B E M SEGU RO

s... R.

OBRAS PÚBLICAS

Hidráulicos
MINISTÉRIO DAS

Direcção-Geral dos Serviços
.

Directão dos ServItos de AproV2itamentos Hidráulicos - Repartltão de Obras

Depósito provisório . 47.500$00
O processo do concurso encontra-se patente na Repartição

de Obras da Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hi­
dráulicos, desta Direcção-Geral, todos os dias úteis das 9 às
12 e das 14 às 17 horas.

Lisboa, 25 de Janeiro de 1963.
O Eng!'lnheiro Director-Geral,

ARMANDO DA PALMA CARLOS
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Na Casa do Algarve toi encarado o problema das
escolas de reedncação a criar na Província
SDb o tema "O problema nacional dDS

deficientes mentais: aspectos psíeopeda­
góg'ícos e socíaís, - O Algarve no en­

quadramentD nacional», .reahzou D prof,
sr. Vasco Marques Coelho, na Casa do
Algarve e integrada no programa de
actividades da sua Comissão Cultural,
uma conrerêncía documentada CDm um

filme em que roram encaradas as neces­
sidades do Algâ.rve naquele. aspecto -.

'

Presidiu 'O sr. dr. MauriclO MDntelrD,
vice-presidente da assembleia-geral, dan­
do a direita aDS srs, dr. Simão LDpes
GDnçalves, médíco-escolar do Instttuto
AntóniD Aurélío da CDSta Ferreira; ma­
jDr Mateus MDrenD e dr. Hígíno Borges
de Meneses e a esquerda à protessora
sr.a dr." Maria Odette Leonardo da

FDnseca, que fez a apresentacão do Dr�­
dor CDmD algarvio devotado e categort­
zado propulsor- da reeducacão pedagó­
gica no Pais; dr. SDUsa Pontes, em

representacão do presídente da Comís­
SãD Cultural, e HermenegildD Neves
F'ranco, vice-presidente da díreccão,
O conterente que roí recebido CDm

uma prolongada salvá de palmas, cDm�­
ÇDU por salientar que na Conferência'
Jnternacíonal de EducaçãD realizada em

Genebra em 1960, ficDU assente que
nenhuma criança pode ser rejeitada e 'O

EstadD tem obrtgação de cuidar dela,
de a recuperar. "O conceito actual, à
escala mundial - acentuou - é que
tDdDS têm díreíto a ser educados e não
asststídos».

,

<A expressão «criança anormal» - as­

sínaíou também - tende a desaparecen.
Felizmente em quase toda a parte está
banido 'O termo eanorrnal», que no sen­

ttdo popular constítuí um estigma que
pesa sobre toda a familia e 'O própriD
deficiente. Hoje usarnos a expressae
crtanca dificil, excepcional, irregular,
mal ajustada, desadaptada, inadaptada.
deficiente, etc».
Ei formulou a pergunta: cQue é uma

criança deficiente?» - respD�d�ndC?:
cTDda a criança que, por defIcIêncIa
psíquica reage aDS estfmulos extertores
duma rorrna diferente do que 'O faz a

maiDria das crianças da sua idade». Es­
ta definiçãD é vaga, pDUCD Plêec�sa pDr­
que englDba diferenças de lllvéIS men­

tais muitD apreciáveis», - esclareceu
acrescentandD: '

cA classificaçãD das crianças deficien­
tes mentais é feita segundD um exame

psiCDlógicD pDr meiD de váriDS. testes
mentais. Este exame deve ser feItD pDr
pessDas cDnhecedDras de PSiCDIDgia in­
fantil e que estejam suficientemente
treinadas 'na aplicaçãD de testes.' PDr­
tantD pDde ser feitD pDr um pSicólDgO,
pDr prDfessDr CDm preparaçãD especi­
fica' 'OU pDr um médicD especializadD em

psiquiatria infantil. A cDnclusãD é dada
pDr idades mentais e cDcientes intelec­
tuais».
Disse 'que SãD variadissimas as causas

que PDdem dar 'Origem a deficiências.
Num estudD estatisticD feitD SDbre
15.000 cnanças deficientes 'O autDr veri­
ficou que as dDenças nervDsas, 'O alcDD­
lismD, e a sifilis, SãD 'OS três flagelDs
que prDvDcam maiDr númerD de defi­
ciências mentais.
,0 cDnferente fDCDU depDis 'Os prDble-

mas de reeducação dDS deficientes men­

tais, precísandc : eDízemos reeducação
e não educacão, porque há que recen­

duzir qualquer coísa que está desviada
duma norma de carácter geral. Dízemcs
que um deficiente mental está recupera­
do quando D constderamos adaptado ao

meio socíal em que tem de fazer a sua

vida. Muitas pessoas supõem que um

deficiente só está reeducado quando sa­

be ler e escrever. Um deficiente pode
estar reeducado sem saber ler nem es­

crever. E ainda:
«CDnsideremDs dentro dDS deficientes

mentais 'OS débeis e 'OS atrasados, Para
'O débil mental estão indicadas aquelas
actividades proñasíonaís que por exigi­
rem menor capacidade intelectual SãD
predomínantemente manuais. NDS atra-'
sados mentais a escolha da proríssão é
objecto de 'Opiniões variadas. As possí­
bilidades destes índívíduos podem ser

dirigidas para actividades predomínan­
temente manuais 'OU mecanizadas».
Refer-indo-se à escassez no Pais de

escolas para atrasados mentais 'O sr.

Vasco Marques Coelho concluiu que ain­
da não foi criada nD Algarve uma etas­
.ae especial. TDdavia, numa esttmatíva
'feita pelo autor, SãD ai necessárias mais

de 100 classes especiais e duas escolas
de reeducação, .pelo 'menos, As escotas
de reeducação deviam situar-se: uma a

Bar-lavento e' 'Outra a Sotavento. Uma
deveria especializar-se CDm actividades
prorísaíonats relacíonadas com a vida
agrtcola e 'Outra CDm actividades profís-:
síonaís relactonadas CDm as várias in­
dústrias que vivem do mar. Seria maís
um meío de manter e romentar 'O rICD

artesanato algarvio.

t�I�ltll-f�llll�\fI�lll
Partícular vende, série

17, em perfeito estado de

conservação e mecânica.
António V. Cabrita­

, Lagoa-Algarve-Telef. 3.
� ','

PR·É:DIO
Vende-se com chave na mão,

sito em Vila Real de Santo
António, na Rua Cândido dos
Reis, n.O 135, assim como uma

mobília de sala e um,' benga­
leiro.
Nesta Redacção se informa

(2.725).
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A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA, SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

o MAIS, PERFEITO SERVI­

ÇO DE ASSIST:eNqA
REP.: MOVIDADES

�lJa, de Tciihal, 43- !l.D, Ille. CI rIc: bq. - LlS�()Á - 'FClICI'. 3C3C347

I

MECOMSAR, LDA.

F'IOS TRICOT"
NETO RAPOSO
(FA BRICANTES)

o maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica. '

Austráliá�desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­
bilon, florescente, mohair, fogo de artificio; lôli!a; fabiola; ráfia; etc.

Não receamos confrontos, nem em quahdades nem preços.
Consulte-nos hoje e fiC!1rá cliente.

Pra�. dos Restaur.dores; 13. 1.°. Dto. - L I S 'B O A Telelone 326501

Brio
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Juventude

O novo OPEL KADEn acaba de fCilzer a sua entrada

'sensacional no mundo do automobilismo.

Potente motor de 46 HP - Espaço para 5 passageiros­
Extrema economia - 6,5/7 litros aos. 100 kms­

Compartimento porta-bógagens gigante.
Um' carfO jovem' q�e mantém com galhardia as ,tradiçõe,s
,�'�' prestígio, duma' fa�ília centenó�i�.

O'P"E"'L KADETT
UmprodutoGeneralMotorsdis-.

, ,".
•

tribuid,oeassistido pela GENERAL

,
)
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EM PO,RTIMA()
R'ua da' GU8r�a, 49

Agilidade e Conforto

"-" ! "

I' '.

ii ,j,

PROVADO E APRO,VADO EM ,PORTUGAL

.portl,lgal foi escolhido, com a Suécia, como

éampo de provas paro o novo OPEL KADETT, o
qual foi submetíd'o às mais árduas experiências
no Serra da Estre!a antes do seu lançamento no

mercado europeu.
�

Cavalheiro de' 30 anos, activo, conhecedor das pra-'
ça,s do distrito de Setúbal, po�suíndo carro, e ��c.ritório:
-armazém, aceita representaçoés para este ,dlstntp., .Oa
informações.

,

R t I V Q' T E I X E I R A lade·lra das Fo'ntai-, espos as a " ,

,

,"has, 6_1.° - SETUBAl. "
, .

FAROEcM
La,rgo do Mercado, 51

Telefone 252

Visite um concessionário OPEl

• e veja por si próprio as vanta·

gens do novo OPel KADETT

Telefone 516

Faro vai receber a visi-
.

t� do Núncio �postólico
PDr, iniciativa' da AcçãD Católica, Al­

garv-!a, VãD ,realizar-se de �ÓVD ,as tra- ,

diciDnais 'festas em hDnra'de NDSS,a se-I -,
nhDra de Lurdes. Este anD também de A d' °t

o .. �

,.

t- IhDmenagem aD SantD Padre, serãD pre-' S per as nos eI rInos espannols es ao ea eu-
si!lidas pelD sr. Núnci� APDStólicD em • ladas em eerea de um miP- ão e 670 mil eontosLlsbDa, que para 'O efeItD se deslDcará

I
n

expressamente ao Algarve.
O l?�pgr!lnia das festiyidades é e se- As gea�as dos, fins d.e Dezembro ca,!!saram e� Espanha, como já.dis-,gumte. DIas 14, 15 e 16 deste plês, semos efe�tos catastróf�cos na produçao de citnnos da zona do Med�ter-às 21 hDras, na Sé Catedral, triduD pre- ,

',_ .

paratóriD pregado pelD sr. D. FranciscD râneo. De Uma produçao total de larç¡,nJa calculada nq� começos da
Maria.da Silva, bisPD auxiliàr de_ Bra- campanha em 1,5 milhões de toneladas, perderam-se totalmente 436.000
ga. DIa 16" '�� 15, hDras, re<;epç.D na toneladas métricas ficando danificadas 371.000 toneladas restando parapDnte, dD VascaD (lImIte da dIOcese) aD ,

_

' , ,

NúnciD APDstólicD, pelD bisPD dD Al- I e;x;portaçao apenas 317.650 toneladas. Tendo em conta que até 24 de De­
garve, entidades civis e religiDsas; fDr- zembro tinham saído 260.000 toneladas métricas, totalizará a exporta­maçãD ,!le um .cDrtejD �e.automóveis, que ção desta campanha somente '577.650 toneladas. As perdas totais sãocDnduzlrá 'O ,Ilustre VIsItante até FarD,. . _ �

,
. .

em cuja Câmara Municipal, será sauda-' aval�adas em 3.479 m�lhoes de p,esetas o que equ�vale pouco ma�s ou
dD. ,Dia 17, às 1.0 hDras - sDlene. ponti- menos a 1.669.920 contos.
ficaI na Sé Catedral; em seguIda na

A d d h t l' í' •

d L t d B Isala' dD' trDnD do 'PaçD EpiscDpe_¡ cum- S per as e ar a �ças nas prov nctas e evan e e os a eares

PrimentDs 'aDS preladDs; às.'15 'hDras, subiram a 166 milhões de pesetas e na região de Barcelona perderam-se
nD gin;1.¡liD do Liceu, SeSSãD s,ólene. em cravos no montante de 32 milhões de pesetas.
que usarãD da palavra destacadas flgu- . d t t óf'

'

.

h'" liras dD pensamentD católicD pDrtuguês. Em resumo. um ano ca as r wo para os pomare�ros, o�twu o-

res e floricultores, com as inerentes repercuss,ões :na balança económica
do vizinho país.

'.

/O Jortl.al do Algarve ,

vende-_se em Vila Real de Os romenos têm novas variedades
Santo António, na HAVANEn .�----------

Rua Teófilo B,raga. d'e rosas e os espanhóis exportaram
em 196 I I.I 75.86 dólares de flores

,

'O valor da expDrtação" tinha sidD ape­
nas de 299.015 dólares: 0s principais
impDrtadores fDram a Alemanha, 'com

597.729 quilDs e a Suiça, CDm a54,214 qui-.
IDS. NDventa por cento destà, eXPDrta­
ÇãD é cDntrDlado por BarcelDna: e a flDr

que figura- à 'œbeça das exportações é
'O craVD. Em 1961 prDduziram-se,
110.108.900 ,cravos dDS' quais se expDr­
taram 66.064.180. Em tDda a Espanha
cultivam-se 500 hectares de jard,im para'
flDres 'de" exportaçãD' nDs quais trabaC'
Iham. 7.200 pesSDas dedicadas à cultura
de cravDs.
Ati'OJtubrD 'findD venderam-se, nD

mercadD de HamburgD tantas flDres
CDmD dur�te ',tDdD 'O ,anD de 1961. As
ÚltirÍÜIS cDtações dDS craVDS de impDr­
t�Çã� em DM, SãD as seguintes: HDlan­

da, 40/60; ItáÚa,.20/50; Espinha, lfj/20
e D'¡ria�arca, aO/50.

' ,

Nós, aqui, limitamD-nDS 'ao p,equenD
craveiral da Aldeia Nova, propriedade
de um CDmpetente e prDgressivD técni­
CD de cravicultura que nãD'PDde ampliar
a sua acção pDrque as hDr.tas estãD 'Ocu-

padas JDr 'batatas e rabanetes. '

AN·DR É:S LLUIS BÓS, HERDEIRO
co N S,TRUTO'R

',OFIC'INAS DE SERRALHARIA

FUNDICÃO
•

DE

MOLDACÃO,
, ,

FERRO

MECÂNICA

SECCÃO DE DECAPAGEM
,

� .

E METALIZACÃO, , .'.
" I

,

I'

TELEFONE 51 SILVES,'

,()fidna de, u1rralharia na môje\t()�à A,ve---
nida de La�o�., j

Trata �níbal Cerreia da -inundñdii,. 4ve­
nida d(Í� Veu()brim€nt()J,. ¿j - L"f3()S.

o IIl§tituto de Investigações ,HDrtiviti­
cDlas de Bucareste pDssui a mais rica,
cDlecçãD de rDsas dD pais que compreen­
de quase tDdas as variedades nDvas dDS

últimDs seis anDS 'Obtidas em diverSDs,
i
paises dD MundD. Estas variedades'
cultivam-se e espalham-se pelas fazen-,
àas agricDlas dD EstadD, fazendas cDlec­

tivas, em'Presas hDrticDlas el 'Outras ins­
tituições.
'Os floricultDres rDmenDS criaram nDS

últimDs cincD anDS cincD var.iedades de

rDsas, entre elas a «RudDlf Pa:IDCsay»
apreciada pelDs especialistas dD estran­

geiro. Esta rosa que conquistDu a me­

dalha de DurD nas exposições interna­
ciDnais de Trieste e Erfurt, é de bDtãD
cDmpridD, cor de ladrilhD, de' fDlhas
verde-escuras e flDr de pétalas abun­

dantes.
O labDratóriD de flDricultura enviDu

cDlecçãD de flDres a váriDs institutDS e

DrganismDs da especialidade, de diver­
SDS paises entre eles a Bulgária, ,Itá­
lia, República DemDcrática Alemã,
UniãD SDviética, CDreia e China e re­

cebeu cDlecções de diversDs paises entr,e
" eles Inglaterra, República Federal Ale­
I
mã, Itália e França.

I :A Espanha que recentemente CDmeçDU

I a expDrtar flDres, DbtendD 'O seu'prl-
meirD mercadD na Alemanha, expDrtDu
em 1961 1.175.860 dólares CDrres­

pondentes a 1.777.984 quilos. Em 1960

I

,...,---------.
I A L'G A RYE'"I Estação residencial aonde o

"I Verão vai passar o Inverno•• • <

I ,qoze tranquilamente os seus •fins de semana e as suas fé­

I rias, no clima mais temperado •da Europa. •I " INSTALE-SE NA
'

I R ES I 'D'E-N C''. A'"I ' , •
I'M A R tM I",
I

RUA �O,N�A.!:�, �ARRETO, �
,

•
J

I 1.a classe-Ambiente Selecto l-
I

A 10 minutos da bela'_P�AIA DE fAR�,'.Serviçode Pensão eompteta.
I',

'

l' ,EM,COLABORAÇ-M) COM O,
I RESTAURANTE �A�I?Y ",'
• Oi6rias .:Melas-DI6rI8S '.RESERVAS: ' "

• TE�ÉFONE 3,8li' ," •
:.

TELEG.: RESII:¡ENCIAMARIM, ,.
I F A'R O "',
L__;.._..,__�J __

Os maus serviços dos:
C. Tf'T. em Santo',Es>
têvão de. Tavira con-

� -:

tinuam • .. a piorar �l \;
,

"_ _? I .•

'SANTO ESTi!JVAO � Pór vár.ias vezes,:
temDs apDntadD nas colunas, deste, je>r-",
naI· al¡ deficiências que, constantem\')nté
aqui se veriffcam nos' serv'içD�

. dos
C. 'T. ·T. SendD 'Sant'o, Elstêvãe sede' de
freguesia, que pr0cura, aCbmp.anhar, 'O

progresso e ,a segunda, fr,eguesia, rur-al
dD concelhD a ser electrificada, 'não, faz
sentida' que :ainda' estejà- def-ici'enferríeÍl�
te servida pelD postD de, .correio; CQmD,
há cinquenta anos. Em, re$po$ta aos

nDSSDS reparDs, fDmps infDrmad'QS ,pe�à,
AdministraçãD Geral dDS C. '1': '1'., tam-','
bém por intermédio dD nOSSD jernal;
que,em SantD E)stêvãD se faziam cobran­
ças. de ,recibDs etc., e que estava a ser

estudàda a cr'iaç'ãD' 'de 'uma estáçãD.
Passados, dias verificám0s que d'e faetD
se �.a,ziam cDbranças, vis.t0 q1,le nDS fDi ,

entregue um' recibD, e que esta ,cobran':�"
ça nDS fora feita pelD car.teirD de servi-,"
ÇD na· área. Mas dada a nDssa pcupaçãD :,.
prDfissiena-I; constantemente recebemDs,
cDbraÍlçãs; que, CDmD a DutrDs, cDnti�'
nuam a ser feitas pela estaçãD de Tavi-'

.

ra;' D que', eausa enormes transtDrnDs,
devolvendo-se muitas vezes 'OS reci,bDs

'¡
pDr, , impDssibilidade .. de ,deslôéaçãD aO'
Távira naCdata'indicada..

"

',.. "I

QuantD à, estaçãD, ,hDllv.e trDca de .CDr.,-; ..

re¡;p('m.d,�nc¡a eAtr,e·a ,J\ln,ta, qe Fr)egue�\\
sia e a Câmara Municipal, sobre um'
edificiD para o efeito parecendo-nDS que
também já não é esta a dificuldade.
Diz-se que pela estatística dDS serviçDs,
e.fectuados neste PDStD se verificá nãd
haver movimento para uma estaçãD, CDm
'O que eStamDS de acordo. Mas temos de,
ver que CDmD aqui se nãD fazem cD'bran­
ças, 'nem se emitem vales de correiD"
etc., 'OS" interessados que têm de deSID- .

c:;¡r�se para este fim a outras IDcálida­
'des 'Onde, 'O possam fazer, aprDveitam

, :a ''Ocasião· para os seus registos e ;envio''''
d'e cDrrespondências. Daí a dimiillui.çãD

, de mD'I{imentD.,.- ,
' '

NãD 'são poucas as vezes que aqu,i vem
parar COrreiD destinado' a outras l'ocali-

, 'dades, e por igual se registam 'trocas'
nD dirigidD a SantD Estêvão. Endereça­
da aD signatário partiu da, estaçãD da,
AmadDra em 18 deste mês uma carta,
que somente chegDu à nossa mãD nD'
dia 21 e CDm carimbD de Santa Luzia,
lugar 'Onde fDi parar. Quem se responsa­
biliza' pDr, estes atrasos e prejuízDs
originadDs? ¡

QuantD a telefones, tudo ainda está
pior. Existem na aldeia três telefones,
sendo um público e dois parti,culares,
estes CDm a taxa mensal de 44$00. e
servidos pDr um velho quadrD P. B. X.
instalado juntD aD' PDStD do cDrrelD.
ACDntece que qualquer destes telefDnes
se encDntra a cerca de 20 metrDs dD
quadrD e aD pedir1se ligaçãD para um

assinante. nãD se consegue' 'Ouvir
pDr intermédio dol telefone, 'O que se'
'Ouve bem sem eRte aparelho. N(lstes
últimDs, dias ''O velhD aparelho tem re-
'cebido assistência quase contínua dum
paciente guarda-fiDs, que não 'Obstante
os', seus melhores esforçDS, ainda nãD
cDnseguiu remediar 'O que 'O trabalhD
de longos' anDS' gaRtDU.
ChamamDS a melhor atençãD de quem

superintende, para 'melhorar-se esta si­
tua<:ãD, PDis 'OS aRsinantes de SantD Es­
têvãD, pagam taxa igual 'OU superiDr a

DutraR 10cA,lidades, tendo 'O direito de
ser eficientemente atendidDs, 'O mesmD
aCDntecendD com os restantes serviçDs
dos C. T, T.. dado que 'OS habitantes
desta freguesia pagam a mesma fran­
quia pDstal aue é cobro,da nDS centrDs
'Onde 'OS serviçDs SãD eficie�tes. - O.

Vilarinho Sobrinho, Lda.
Janelas Verd�s - LISBOA

JORN�L DO ALGARVE
lê-se eÍli todo o Aláarve.
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desenvol'Vimento da' criação. E, as­
sim, o Pais fortalece-se com esta
fonte de riqueza inesgotável que a

Natureza nos proporciona sem

maís-cuídados que não seja um pou­
co de paciência e de respeito.
Mas, para que assim aconteça,

torna-se imperioso que o Governo

se imponha, não tolerando abusos,
nem a falta do cumprimento da lei
do defeso, que proibe a todas as

artes móveis a sua acção durante
três meses, de 15 de Janeiro a 15
de Abril.
Infelizmente isto não acontece

pois muito embora tenham decorri­
do poucos dias sobre o começo do

defeso, os armadores, que demons­
tram não querer saber da lei, ar­
maram logo as suas traineiras, com
as nocivas artes chamadas «rapas»
(que já o nome indica a sua acção
na pesca - rapar tudo quanto fi­

cou cercado), continuando agora a

destruição não só do peixe ovado,
como afugentando o que escapou,
para ir desovar noutra costa não
de Portugal. '

Quer isto dizer que, em vez, de

se respeitar a lei" pugnando para o

maior progresso e desenvolvimento
desta indústria, desrespeita-se o que
o Governo impôs a bem de todos,
sem o mais elementar princípio de

acatamento às salutares directri­
zes dos nossos dirigentes.
Não está certo! Como não está certo

que G Governo, para seu presttgío, não

imponha o integral cumprimento dessa

obrigatoriedade, deixando ''impunes 09

que não 'acatam a lei criada- para o bem

geral da Naeão.
E Isto acontece no nosso Pais. E para

que o leítor fique mais surpreendido
com os actos emoralístaæ de certos in­

dividuos (armadores), vou citar um

facto que prova bem a sua inteligente
filosofia: - Quando em 1958 foi pedido
ao Governo por humildes pescadores,
autorização para armarem durante o

defeso pequenos barcos chamados «cer­

cadores», o que foi autorizado, o Gré­
mio dos Armadores de Portimão, no­

meou logo uma comissão que se deslo­
cou a Lisboa a protestar perante os go­

vernantes,' solícítando que essa modalí­

dade de pesca 'fosse proibida, com a ale­

gaeão de que a mesma vinha arruinar

A lei do defeso da pesca da ser­

dinha não é cumprida pois muitas
traineiras estão a' exercer a pesca,
com grave risco, da economia do País

a costa e causar a destruícão das nos­

sas espécies íctícas, na altura da deso­
va. E o Governo. mui inteligentemente
proibiu logo tal modalidade de pesca
durante o defeso. E agora atente-se na

moral: No ano seguinte são esses ar­

madores, protestantes contra os ecer­

eadoreæ, que armam as suas traineiras
com artes erapas», cinquenta vezes mais

prejudiciais que as outras, e andam a&,o­
,ra durante o defeso na criminosa pesca
do peixe ovado, aliás, na verdadeira
destruição das espécíes.
E o Governo consente isso? SIm, pois

como de principio digo, ainda há pou­
cos díae começou o defeso e já andam
ao mar na pesca dezoito erapas» de
Portimão e Lagos, fora as que ainda
vão armar.

Mas isso será, Inevitàvelmente, a rui­
na da grande riqueza que representà
para o nosso Pais o peixe'! Slm, é nem

só Isso, caro leitor, como, também, a

ruina e a miséria de muitos milhares
de pescadores espalhados por toda a

costa algarvia que vivem Unicamente
da pesca das suas artes - aparelhos,
tresmalhes, coves, etc., e deixarão de
.ir �o mar porque lhes falta essa abun­
dância da criação que foi morta antes

de ter nascido.
E o Governo não põe cobro a essa

acção criminosa dos armadores que es­

tão a cavar a sua própria ruina? Não

posso garantir coisa alguma, porquanto
até à data temos apregoado os nossos

bons conselhos nesse sentido, mas nin­

guém atendeu aos mesmos.

Mais uma vez chamamos a atenção
do Governo para a imperiosa necessida­

de de acabar com a nefasta acção da

pesca das artes móveis erapas» durante
este perlodo'da desova e que seja rigo­
rosamente cumprida a lei dó defeso

para que esta imensa riqueza que a

Providência nos oferece, em vez de

perecer, seja cada vez mais fecunda e

abundante para o bem-estar de todos
e do Pais.

,

A atenção dos �x.níos Srs. �mpreifeiros,

2-2-63

�avradores, ,Câmaras, fA'unicipals ,etc."

Agrícola Mútuo

l ,

A FIRMA ANDRADE, PINTO &:.TOMÉ, LDA.
lujS... lU3 -'I

--

sua nova organi- .,

SI()I 1M f4.�() . �
, ,.. ()f s.

os interessados, e. criaçao da.
de surribas e terrapl,enagens

o.equipamen­
tomalsmoder-

-

--.,..- GU�

no e:o pessoal
�l:'''._ ..

especializado,
com larga ex­

periência de
trabalho, são

as nossas me­

lhores ga­
rantias

Tem p,razer de anunciar
a explóraçã'o por

a todos

EURIOO SANTOS PATRIOIO

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua.
de Santo António, 14.

JOSÉ COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE .cAPITAlS

L I S B O A - R�� Ca�tilho, �33, 3.0 - '1;'elefs. 65 16 09 - 65 15 89 - 65 1736
P O R 'l' O - Praça do Municipio, 287, 3.° - Telef. 34988
Ao LM A D A - Pl'açil. da Renovação, lO, 2 ..0-Esq. - Telefs. 27 46 18 - 27 47 16
C A S CA I S - Rua Dr." Iracy Doyle, 11, 1.o-Dt.o-Telefs. 282084 - 28 0912

Q U E L Ú Z - Rua CondeAlmeiq.a Araújo, 70, 1.0-Dt.o--Telefs. 951308-951773
PORTIMÃO _ Praça Visconde Bivar, 3, 1.0-Dt.o - Telef. 340

DiE LAGOS
�m fl7_de Jan�iro etectuou-s« a Cl88embleía geral da Oaixa de Orédito Agrícola

Mútúo de Lag08, que aprovou o relat6rio e contas dill lIeriJncia de 1962 e elegeu
os corpos gerentes p,ara 1963. Noto,u-'8e baixa de lucros que se atribui ao atasta­
mento de 86cios, provocado em grande parte pelas tempe8talies qué os homens
'mpensadmnente desencadeiam. ,

Oomo porém depois da tempeetaâe, normalmente, surge a bonança, há esperan­
ÇC18 de que os 86cios rearessem e outr08 se inscrevam, e de que a Caixa de eré­

� dUo' Agr!cola tão necessária ao progresso de Lagos, caminhe altiva na missllo
" àe'a=tHo (} lavoura que ]¡,d fiB anos inici.u.

o

máquinas,zação para

VISITE-· •

LUCIllO MA TOS TOUPA
.

onde encontrará o mais vasto
sortido de material,usado em

óptimo estado para qualquer,
auto (automóvel, camioneta ou

carnion. etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condições.
R. do Alvllo. 31-A, 33. 33-4

" {fi37()�4TGIGfonG Il. lB. x· fi:J3li37

LISElOA-3

de Crédito"Caixa

,1iPaça••e jUltlça a quem a merece-

Ir I 'III· Vêm estas linhas a propósito do que nos

rUlUciuliR i,slou lliu II ••c.lr: çliWios tem constado sobre temporais
r

., ém'Lagos.O que lemos no «O Século':. e cPrlmei­
Foi nomeado escriturário de 2.' elas- , ro de Janeiro» não fog� � verdade' mas

se, efectivo do Tribunal da comarca de .peca um tanto por ormsseo do que em

Vila Real de Santo António o sr. Amé- nosso modesto entender merece ser des-
, tacado.

rico Guerreiro Correia, que desempe- �"'Tivemos conhecimento de que se tan­
nhava as funções de escriturário de 2.' "(¡bu à água para acalmar os tripulantes
classe, interino. em Loulé. do arrastão espanhol que aproou à Meia

Praia, o marítlmo Adelino Oliveira San­
tos e que as primeiras autoridades que
se aproxímaram do local onde se reu-

niram os salvados foram as praças da
G. ,N. R. Manuel João Nobre e Francis­
co José seguindo-se praças da G. F. e

Bombeiros Voluntários de Lagos que
prestaram bom serviço loéalizando o

barco através dos faróis da respectiva
ambulância que transportou para a ci­
dade á:maioria dos tripulantes. Muitos
marltimos jli. referidos na Imprensa
diária, possuldos de sentímentos de ca­

maradagem colaboraram denodadamente
'estando nós convencidos de que os tri­
pulantes do arrastão espanhol terão re­

conhecido que Lagos soube acolhê-los
e saberá valer-lhes enquanto aqui tive­
rem de permanecer.

O téœporcil fi os mali prejudlcados­
Lagos, onde raras vezes se registl!-m
temporais foi no espaço de oito días
vitima de'dois. De 16 para 17 é de 23
a 25 de Janeiro. ventos quase ciclónicos
originaram prejulzos materiais de I!l0n­
ta L e alarmaram de verdade mar-ítimos
ou não, pois só os nossos avós recor­

dam coisa parecida com o que agora
se 'viu, a ponto de barcos ancorados te­
rem sofrido prejulzos não como em Sa­
gres, onde a perda foi quase total, mas
relativamente grandes para quem mais
não' possui que um pequeno barco para
'angaJ"iar o suficiente à manutenção de
um lar.
Áfigura-se-nos oportuno um auxtlío

da Casa dos Pescadores através da Jun­
ta Central, para que os marltimos re­

conheçam a utilidade da Instituição cria­
da para os proteger pois é certo que os

descontos que sofrem no peixe que ven­

dem são relativamente grandes em re­

lação às regalias que presentemente
usufruem e nem sequer recebem abono
de familia por descendentes ou ascen­
dentes.
A Secção de Vendagem em Lagos que

durante algum tempo funcionO'u com

dois empregados. sem reparos que cons­

tassem. hoje funciona com três. PO'derli.
ser iegal. mas dadas as faltas dos que
a mantêm ousamos advogar em benefi­
cio destes e especialmente em casos
de emergência como o presente, uma

redução- dos funcionli.rios ao estrita­
mente Indispensli.vel, assalariando-se
quando as circunstâncias o exijam por
perlO'dos prorrO'gli.veis de 30 dias, sem

'outra obrigação que não seja a de pre­
venir cessação de serviços com 15 dias
de antecedência antes de findar o 111ti­
mo periodo.

¡

Não deixaremol mali de falar em ba­
tata. "t - Na semana finda, por acaso

tivemos conhecimento de que alguém
comprou batatas a 3$50, e logo dissemos
que as nossas previsões estão a atingir
a meta (dobro do preço autorizado),
lembrando-nos que tudo isto tem ori­

gem na falta de respeito pelos direitos
dós nossos semelhantes.
Vender por 3$50 o que se recolheu por

1$00 ou 1$50, não serli. crime?
Sejamos compreensivos, vendendo o

que vá além das necessidades caseiras,
mas sem carli.cter de especulação comO'

se pode considerar a venda de batatas
a 3$50. Contràriamente haverli. motivo
para punleões e estas são sempre de­
sagradáveis.

", • ,,¡'¡ .. �

'IDIlDO lecuDdcirlo - Lavra certo re­

gozijo nos alunos da Escola Industrial
e Comercial de Lagos pelo facto de mes­

mo sem professores privativos terem
sido iniciadas as aulas que não funcio­
naram no 1.° trimestre.
Providencialmente surgiu & presença

do sr. dr. António Ruane, que em La­

gos 'mareou como oficial do Exército,
para ministrar a discipl!na de ginástica
aos al\Ulos do sexo masculino, que as-

f/III

masquemnao
o aproveita
é louco

i,

IlP. V/A

de fumarVício
Quer perder este vício?
Use o .ANTI-FUMANTE

ABADIAS' e no l?razo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. itxito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou'

vale postal e este anúncio a

ABADIAS; Rua Nova da Pie­
dade,60 ric, Esq., I,.ISBOA-2, e,
receberá o produto na volta
do correio.

sim ficárão preparados fisicamente, até, ,..----_--------__--.
para o Ingresso nas fileiras do Exérci­
to. A esposa do sr. dr. Ruane possuí­
dora de conhecimentos para leccionar
e dedicada pelas coisas de Lagos é na­
tural venha a colaborar- na Escola In­
dustrial ou Externato Gil Eanes, e as­
sim estes estabelecimentos de ensino
passarão a contar com, dois auxiliares
de valor.

Trabalho útil eam pouco dllpêDdlo­
O titulo pode adaptar-se ao trabalho
que o Municipio resolveu efectivar na

entrada para os baírr-os municipal e da
lata 'que serve os moradores que dese­
jam dealocan-se especialmente para se

abastecerem no mercado municipal. Com
a remoção de entulho que próximo de
tais bairros se encontrava ainda por es­

palhar e pouco mais, obteve-se uma

passagem que serve, em vez de um lago
que surgia após pequenos períodos de
chuva.
Bem hajam, pois, e que não fiquem

por aqui obras desta natureza, porque
servir com pouco dispêndio é coisa que
se impõe.

Devo<;:ão a NOlsa SeDhora de Fátlœa -

Alguns devotos de Nossa Senhora ·de
Fátíma chamam a nossa atenção para
o facto da írregulartdade nas cerimó­
nias usuais nos dias 12 e 13 de cada
mês nas freguesias da sede do concelho.
Lagos conta dois pãrocos e talvez por
ísso o caso torna-se mais reparado.
Não estamos em dia com as cerimó­

nias do culto, mas julgamos de apontar
que hii. descontentes por aquelas não se

realízarem como a prãtíea aconselha e

se afigura possível.

Será pOlllvel camiDhar lem luz t -

Sempre que determinadas pessoas se

abeiram de mim no sentido de pôr pone
to final em assuntos que a sociedade
considera delicados, dado que não viso
mais que o bem colectivo, inquiro: será
possivel caminhar sem luz?
O sol e a lua iluminam a Terra; as

estrelas com o seu brtlho pequeno em

relação àqueles planetas, também nos

animam, mas à alma, algo de que nem

todos se apercebem, bastarli. & luz des­
ses planetas para se elevar?
Não serli. necessário admitir uma luz

do alto para alguma coisa concebermos
em prol da Humanidade, alheia às mi­
sérias mundanas que nos' cercam?
Não será possivel que dos mais humil­

des e imperfeitos surjam ideias aprO'­
veitáveis nO' sentido do progresso sOCIal
que se impõe? Será admissivel, que se

cale a voz de quem quer que sela quan­
do a boa intenção prevaleça?
Não só em Lagos, cO'mo noutros pon­

tos do Algarve, de Portuga�, do Mundo
até há quem pretendéndo Impôr a sua

vOlitade destrua o que deseja construir.
Porque prego a independência só I!or

desconhecimento de causa pO'derel preJu­
dicar esta ou aquela pessoa, esta ou

aquela instituição, t: assim, oIJ que se

julguem atingidos dIrecta ou mdIre,cta­
mente pelO's meus pobres mas sentIdos
apontamentos, poderão prestar l1til ser­
viço esclarecendo, rebatendo mesmo os

meus pontO's de vista em termos cor­

rectos e ponderados, de molde a faze­

'rem luz pO'is estO'u convencido que sem

luz nã¿ é posslvel caminhar. Rogue­
mos a Deus que nos ilumine} porque a

luz de que mais carecemos e a da sua

graça sem a qual o Mundo ruirá e fi­
caremos mergulhados nas trevas para
todo o sempre.

01 elgotol da Rua de SaDto Amaro­

Quando o cano de esgoto na Rua de

Santo Amaro existia só no papel, o

signatário foI vitima de afro�tas por
ter referidO' o que era de refell)r a bem
da saúde pl1blica. Agora que o cano

existe de verdade teria razão para re­

ferir o que referi' e multo mais. Como
porém o que interessa é que a Rua de
Santo Amaro seja limpa de vez porque
jli. rel1ne cO'ndlções para isso, a quem
de direito ouso solicitar adopção de me­

didas tendentes a acabar com os liqui­
dos pestilentos que' dia e noite correm

pelas valetas.

Joaquim ele SOUlla Púcaneta

OLHÃO

lrIIIS'ISS1.S I�

9 trabalho demenino é pouco
-

�-

,nAo deaperdide
1

'0 aumento
de produ9ã.o­
nadultura.
do tri8'O

SULFATO DEAMONIO
v

Meneada com aeeçê5e. de Re­
trozeiro. yeael. de pão e livro.
de ala.uer. aomelhor local el.
vila. em vlrtade do propriet'­
rio aão poeler eatar à freate
elo mesmo. laforma-a. a.R_
Dio.o Crlril_. 105 - Olha..

"'II

Creme hidratante dá à pele �,

dose de humidade necessár'UI
à rehidratação das ce1ula..
Particularmente indicado pal'J
peles sensíveis e alérgicas, p0o­
ser usado de dia e de ,noit..

AV. DA LIBERDADE, U.J..
RUA ALEX. HIRCULANO, �

Contabilidade Mecanizada
Ao Serviço do Contribuinte

Comordanlo5-lndu5Irlals·A.llrl­
c:ultoro5 - I>roflu(jos lIborals

ESTUDAMOS - MONTAMOS - EXECUTAMOS

(Máquinas cOLlVETTIo)
Para 'cada, capo uma ,olução con­

tabilfstica e a preço módico efl'ctua­
mos de vI conta todo o trablllhn1 e

de Mov. Escritório - Llquidaçao.
Impostos, etc.
PREPARE-SE para as noval' Leis

Fiscai" e Novo Códi¡¡o de Imposto
Prnfissional.
Consulte-nos através do

EXTERNA TO ANGOLANO
RUA CLÁUDIO NUNES. �l

Telef. 70 II! 58 L I S S () 4
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F u T
Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

E B o L

Campeonato Naeional da I Divisão

Faltou ao jogo a própria essência-os golDs
Ardorosa e entusiàsticamente dispu- a largura do terreno - imprimia aos

taâa., a esta partida faltaram os mo- lances e da movimentaçao a que óbr·i­
mentas de vibraçao que os golos pro- gava todo o sector dianteiro.'
poroionam e são afinal a finalidade Faltou ao Othonense neste encontro,número um âos jogos.
Ao longo âos noventa minutos o extremos decididos a caminhar para

prélio teve motivos de agrado, so?re- a baliza contrária e a rematar com

tudo nos primeiros quarenta e ctnco força e direcç/Lo (as vezes que Matias

minutos, enquanto os visitantes n/L� deixou Pires pora trás.' .. ) para que
pensaram em m¡¡nter o resultado q_ue os dois pontos do litígio tivessem fica­
lhes evitava a derrota. Nesta pnmetra do em Olhão. Porque o Belenenses
pcrrte teve o grupo algarvio bons embora com dois valores na «zona de

«apontamentos» atacantes merce da construção» - Vicente e Pelêemho,
acutilancia e profundidade que Cam- bem secundados por Adelino - rara­

pos - situado no meio do campo, mas mente conseguiu situações de golo
em permanentes deambulações a toda feito.

Campeonato Naeional da II Divisão

Perderam os mais ..esclarecidos»Complicações por culpa própria
Alcançada uma vantagem que lhes

permitia encarar o r!'lsto da par.tlda com

tranquilidade, a enuipa pom_hahna «con­

sentíus a obtenção de dOIS tentos e

perturbou-se de tal modo que o adver­

sário quase chegava à ígualdade.
Subjugando os visitantes técmca e ter­

ritorialmente, o Lusitano, mercê do

esplêndido labor do seu secto_r atacan­
te enleou e destroçou a ofensiva OPOSI­
tora. Sõmente quando a turma �bran­
dou os penichenses alcançaram dots ten­
tos' quase de rajada e foi o bastante

para que o grupo algarvio denotasse
dificuldades que não tinham razão de
existir.

.

itô
.

Alcançando justa e merecída VI ria

os lusitanistas poderão queixar-se de

falta de sorte nalguns lances que, a

resultarem não permitiriam decerto
a reacção 'dos contrários.

Resultados dos jogos I
I Dirisão'

Benfica, 2 - L, EI\'ora,
. Setúbal, 2 - Sporting,
Académica, O - P rto,
Atlét1co, O - Guimarães,
OLHt..NENSE, O - Belenenses,
Leixões, 5 - Feirense,
CUf, 1 - Barreirense,

Il Dirisáo - Zona SuI

Montijo. 2 - FARENSE, I
LUSITANO, 5 - Peniche, 2
Alhanrlr", 4 - Luso, 1
PORTIMON., 2 -·Torriense, 1

Saca\'enense, 2 - Oflpntal, O
C. Piedade, 5 - SILVES, I

Seixal, 4 - Portalegrense, 1

Apuramento da III Divisão

Faro e Benfica, 4 - Esperança, 1

Ficou apurado para.representar a

Associação de Futebol de Faro. np
Campeonato Nacional da III DIVI­
são, o Sport Faro e Benfica.

Distrital de Juniores
Olhanense, 2 - Portimonense, 1

FEi:rense, 2 - Silves, O

EquipllS e marcadores:
OLHANENSE: Filhó; Rui e Nu­

nes; Madeira, Luciano e Reina;
Dias, Campos, Tonho, Casaca e

Valter.
FARENSE: Calota.s; Remigio e.

Dias; Vitor, Reina e Valdemar; Jú­
lio, Peñalver (1), Vinagre, Jaruga
e Totói.
LUSITANO' Godinho; António

Vicente e Gonçalves; Rodolfo, José
Pedro e Salas; Barão, Araújo (1),
Marco (2) Brito e Cavém.
PORTIMONENSE: Raminhos; Li­

no e Celestino; Arquiminio, RebelO
e Santos; Herculano (1), Mateus,
Adventino José António e Alexan-
drino (1): .

SILVES: Duarte; Bala e Tino;
José Miguel Albertino e Lóia;
Eduardo, José Carlos (1), 'Gralho,
Hélder e José Domingues. .

CLASSIFICAÇÕES
I D;..isão

J. v. E. D. B. P,
Benfica 15 11 1 1 58-15 25
Porto 15 IO 2 I 54-14 22
Sp"rti"g. . 15 9 1 5 57-17 19
Lusit. Évora. 15 6 5 4 19-17 1'i
Leixões 15 5 5 5 14-15 15

Belenenses. 15 6 2 5 26-21 14
Guimarães 15 6 2 5 25-21 14
Académica 15 6 1 6 51-25 ·1 15
Setúbal 15 5 5 5 16-18 11
01hanenle 15 5 5 7 14-17 9
Atlético 15 4 9 19-57 8
Barreirense. 15 2 4 7 8-25 8
Cuf. 15 2 '5 8 14-25 7
Feiren�e : 15 2 11 11-44 4

II Divisão - Zona Sul
Seil<al , 15 8 11
Alhandra. . 15 8 5
Portimonense 15 7 2
Torriense . 15 5 5
C. Piedade. 15 4 6
Sacavenense. 15 4 6
Montijo 15 5 5
Luso • 15 4 5
Parenle. 15 5 5
Orien tal • 15 5 11
Lusitano. . 15 6
Portalegrense 15 4
Peniche • _ 15 2
SUV8S 15 I

2
2
4
5
5
11
5
4
5
5
7

1 8
4 7
2 10

52-18
28-14
25-17-
25-15
14-15
20-19
22·2i
18·20
20-16
17·14
22-21
15-56
16-26
8-24

M O R A
VEND

1
2
2
5
O
2
1

OLHÃO

Em Armação de Pêra, a vinte metros da praia, em
bom estado, com cinco divisões, frente para a Rua das
Belas Artes, n.O 8, e retaguarda para a Avenida do Alen­
tejo, podendo-se fazer altos. Tratar com M. de Lima,Rua Madre de Deus, n.o 1 - LISBOA.

Revestiu-se esta partida de extraer­
dinãria dureza, ante a complacência de
quem tinha por obrigação pôr termo a
ela. Enquanto os dois quadros alinha­
ram completos, o grupo algarvio foi
mais claro e envolvente, apoderando-se
do jogo a meio do campo e alcançando
até vantagem no marcador. A lesão de
Dias, porém, levou a «mexida» no xa­
drez da turma, obrigando Totói a ocu­

par a posição de defesa e toda a equipa
se ressentiu da inferioridade numérica
resultante, acabando por ceder ante o

Impeto e a rudeza dos contrários.
A derrota de domingo, dadas as con­

dições em que se verificou, embora não

deslustre, "deve ter aberto ainda mais
o fosso que separa o 'grupo dos lugares
de cima.

Vencedor justo num jogo fraco

Apoiado pelo seu público e mercê de
uma maior simplicidade de processos, e

usando de mais velocidade que a turma

adversãria, averbou o grupo de Porti­
mão os dois pontos em contenda, .ape­
sar do aspecto técnico do encontro não
se revestir de muito boa qualidade.
Os forasteiros adoptaram uma toada

mais calma e repousante e quando já
no derradeiro quarto de hora, Bezerra,

o maior perigo dos visitantes - re­

duziu a diferença, tiveram os homens
da cortina defensiva da Praia da Ro­
cha de apelar para o seu «segundo fôle­
go» para evitar que os torrienses' che­
gassem à igualdade.

-Os silvenses foram menos

intencionais

Embora equilibrado o encontro no

plano territorial, os homens de Silves
viram-se derrotados porquanto no des­
pique com o adversário, denotaram
menos facilidade de penetração e re­
mate.
De resto, até a sua defesa - melhor,

o guardião, - quando a e<JÍuipa estava
em igualdade no marcador, con�entiu
um golo, que de)! aos donos do campo
o entusiasmo para maior e mais produ­
tiva insistência no ataque.

-----------------------------------

Jogos e árbitros I
para aUlanAã

I Di.. isão

OLHANENSE-Académica
Marcos Lobato, de Setúbal.

Pinto Coelho, de Faro, arbitra o

jogo Cuf-Lusitano de JlJvora

Il Di.. i.ão

Sacavenense-PORTIMONENSE
Paulo Guimarães, de Setúbal

LUSITANO-Luso
Joa(J Banheiro, de Lisboa

Cova Piedade-FARENSE
Jaime Baptista, de Lisboa

SILVES-Torreense
Carlos Monteiro, de SetúbaZ

Distrital de Juniores
Portimonense-Farense

Silves-Olhanensé

Campeonato N.cienal da

2.a jornada

Divisão

CICL.ISMO

o Ginásio de Tavira na Volta à

Andaluzia, primeiro passo do ci­

clismo algarviona época de 1963
o" ciclismo algarvio que nos últimos

anos, mercê dum labor instante do Gi­
nãsio de Tavira e do Louletano Despor­
tos Clube, tem alcançado prestigio que
o coloca a par dos principais «focos»
do popular desporto, parece querer este
ano atingir invulgar craveira,
Começando cedo com intensa prepara­

ção, os corredores dos dois 'clubes al­
garvios ganham día-a-día a sua forma,
percorrendo entusiàsticamente as estra­
das do Algarve e levando às mais pe­
quenas povoações que as ladeiam a

nota alegra da sua passagem.
Como resultante deste trabalho «matu­

tino», o Ginásio de Tavira procu.r�u
começar com o contacto da competíção
para os seus ciclistas, escolhendo para
isso a Volta à Andaluzia, para a qual
fez a inscrição' de uma equipa de seis
ciclistas composta por Jorge Corvo
(chefe de fila), Octávio Trinta, Indalé­
cio de Jesus, Florival Martins, José
Martins e um sexto elemento a sair dos
restantes Independentes do clube: Hum­
berto Corvo, Alcido Neto, Vitor Lou­

renço, Virgilio Nunes, Alfredo da Mata
e Machado.
Tal prova, além de proporcionar aos

ciclistas tavlrenses contacto com os me­

lhores corredores espanhóis, nomeada­
mente Manzaneque, Suarez e.Poblet,
servirá de certo modo para minucioso

apuramento de forma, com vista. aos

campeonatos regionais e nactonaís, e

ainda ao Grande Prémio Robbialac, .em
cuja organização o Ginásio de TaVIra,
trabalha, procurando ampl íâ-lo este ano

para percorrer o Sul do Pais e esta'!ldo
a sua realização inicialmente prevista
de 14 a 18 de Abril.

TERRENO PIRA CONSTRU�OES I
Vende-se a quinta de VAL

CARNF.l_1R.OS� em Faro.
.

.

Tratar COUI José Pereira Júnior� Estrada
da PenAa� 39� Teleione 4:l6-FARO.

NECROLOGIA
D. Juliana Rosa Sancho Uva

Em S. Brás de Alportel, terra da sua

naturalidade e com grande acompanha­
mento realísou-se o funeral da .sr.»

D. JuÍiana Rosa Sancho Uva, viúva .de
José de Sousa Uva que na quarta-feira
faleceu em Lisboa 'onde residia. A bon­
dosa e veneranda' senhora, que contava
87 anos era mãe das sr,'S D, Florinda
Sancho 'Dias Uva e D. Francisca Sancho
Uva de -Sotto Soares e dos srs. João
Domingos de Sousa Uva, industrial, al­
mirante Joaquim de Sousa Uva, Domm­
gos Sancho de Sousa Uva, industrial, dr.
Francisco Sancho de Sousa Uva, advo­

gado, dr. Manuel Sancho de Sousa Uva,
advogado, e capitão-tenente Vitor San­
cho de Sousa Uva, capitão do porto de
Faro.

Segundo-sargento lDecânico

Amândio OHv.eira Lucas

Vitima do trâgíco acidente de aviação
ocorrido perto das ilhas Canár-ias, per­
deu a vida o nosso comprovmciano se­

gundo-sargento mecânico Amândio Oli­
veira Lucas, de 37 anos, natural de Al­

jezur. Deixa viúva a sr.« D. Maria .Mo­
rais de Oliveira Lucas e uma fIlhmha
de pouca idade e era filho da sr.« D.
Isabel de Oliveira Lucas e do sr. José
Lucas.

Rafael Dinis do� Santos

Em Lisboa, de onde era natural, fale­
ceu o sr Rafael Dinis dos Santos, de 59
anos casado com a sr.s D. Maria Irene
Trav'assos Dinis dos Santos, genro do
nosso comprovinciano sr. capitão Joa­

quim Guilherme 'l'ravassos e da sr.'
D. Irene Travassos, cunhado dos srs.

Joaquim dos Santos Travassos, casado
com a sr." D. Maria Luísa de Sousa
Travassos e Joaquim Travassos, casado
com a sr. a D. Alcinda Oeiras do Carmo
'I'ravassoa.
O sr. Dinis dos Santos era uma pe�soa

extremamente bondosa e afãvel e tmha
verdadeira paixão por Vila Real de San
to António onde perman-ecia sempre que
os seus afazeres lho permitiam. Disfru­
tava por isso de muita simpatia na re­

ferida vila.

Também faleoer(!.m:
Em VILA REAL DE SANTO AN­

T6NIO - li sr.« D. Maria da Encarna­
ção do Brito, de 84 anos, solteira..
Em TAVIRA - a sr.s D. Ermelmda

Silva Pereira, de fi1 anos, viúva. e os

srs. José Silvino Tibúrcio da Costa, de
36 anos, casado com a sr.« D. Bertilia
da Ascensão Guerreiro de Sousa, e Joa­

quim Ferrabrás, de 78 anos, viúvo, ma­

rit.imo.
.

Em PORCHES - a sr." D. Constanti­
na Rosa Correia, de 75 anos. solteira,
irmã do sr, Lino Correia Cahrita �ec
grão re¡redor dR. mesma frflguesla,
Cllnhada da .sr." D .. Denlinna Prazeres
Cabrita, tia d".s. sr."' ·D. penlinda de
Deus ('nrrefa Féhx. D. Maria Rosa Pra­
zeres Negroo, fundonária dos C, T. T.
em Portimão, D. TereRa Luisa ·Prazeres

Negrão, D. Maria Albertin!j. Prazeres
Nfleião. resid,ente em An<rola. e do� sr�,
Máño Prazeres Cabrita Negrão, pr,mel-­
ro-sar<rentn da Armada, . Lino Mãrio
('nrrpia Fp.lix. indnstrial de oanificaGã,?,
Vir<ri1lo Ne<rrão Correia (,,,hrita. reAl­

nente em An<rola e do sr. Rui Fler.nando
fun"¡on,'i,.i(\ ilnA '1'. A. P .. em LiAhnR..
Em ODE1T,W,T'1'1<J - a Ar." D. Ant.ónia

de Passos Madeira, de 60 anos, natural

A vila de lagoa devido às

deficiências de que

nao pode· aspirar a

de turismo

muitas

padece
terra

de Cachopo, casada com o sr, Filipe
Luis Madeira, peopríetãrío, mãe das
sr.« D. Maximina Antónia de Passos
Madeira, casada com o sr. Aquinal Cus­
tódio, carcereiro da .cadeia comarcã de
Faro, D. Maria Antónia de Passos Ma­
deira, casada com o sr. Alfredo da Pal­
ma Costa, guarda da P. S. P. em servi­
ço no posto de Vila Real de Santo An­
tónio, e da sr.« D, Graciete de Passos
Madeira, casada com o sr. António Ro­
drigues Xavier, proprietãrio, residente
em Lisboa, e avó dos meninos Domin­
gos Madeira Mestre, Dinis Custódio
Madeira, Maria de Fãtima Madeira Cos­
ta e Maria Xavier Madeira Rodrigues
da Silva,
Em ALMANSIL- o sr. Francisco Gon­

çalves Contreiras, de 80 anos, proprie­
tário e industrial, casado com. a sr.'
D. Antónia de Sousa e pai das sr.'·

D. Emilia de Sousa Gonçalves, D. Ma­
ria Antónia Gonçalves e dos srs. Ma­
nuel Gonçalves Contreiras e José de
Sousa Gonçalves. Foi um dos pioneiros
da indústria de camionagem de passa­
geiros, fundando a empresa Francisco
Oonçalves & Filho, que há anos se fun­
diu com a E. V. A., db qual era accio­
nista.
Em PORTIMÃO - o sr. José da Gló­

ria Duarte, de 33 anos, natural daquela
cidade ajudante do cartório Notarial,
casadó com a sr.s D. Maria Rosa Rodri­
gues de Sousa Duarte, pai -do menino
José Júlio Clemente de Sousa Duarte;
filho do sr. José Duarte e da sr.> D.
Emilia da Glória Duarte; irmão das
sr."· D. Maria Emilia Duarte e D. Ma­
ria da Glória Duarte Casimiro e'cunha­
do do sr. Guilhermino Gonçalves Ca­
simiro.
Em LISBOA - o sr. Vitalino Rodri­

gues de Sousa, de 28 anos, natural de
Loulé, casado com a sr.' D. Idalina
de Jesus Guerreiro. ,

- a sr.» D. Beatriz Inocente Bárbara,
de 51 anos natural de Faro, 'casada com

o ú. Américo Assunção Pinheiro, mãe
do sr. Fernando Bárbara Pinheiro e das
sr."S D. Maria de Lurdes Barbosa Pi­
nheiro Leitão e D. Maria Judite Bár­
bara Pinheiro.

- o sr. Francisco de Jesus Costa
Santos de 72 anos, sócio fundador da
.antiga'Cooperativa Lisbonense de Chauf­
feurs. natural de Faro, casado com a

sr.' D. Clotilde Susete Pedroso Costa
.Santos.
Em ALMADA � a sr.« D. Ana Es­

perança, de 83 anos, natural de Loulé,
mãe da sr.s D. Gisela Esperança, e dos
srs. Felisberto e Bento Esperança.
As familias enlutadas apresenta Jorno.l

do Aloa",6 sentidos pêsames.

o jogo Farense - lusitano

Benfica. 67 - OILanelll.e. 30 A V.olta à Andaluzia que terá a por-
tuguesa presença das equipas do Gi-

Benfica - J. Pires (2),- Furtado (13), násío de Tavira, Benfica, e posslvelmen­
V. Pinto, J. Júlio (6), J. Alberto (16), "te do'Louletano Desportos Clube, realt­
J. Valente (2), J. Carlos (16), A. Si- aa-se de 10 a 17 deste mês e terá um
mões (4) e M. Campos (8). percurso de 1,275 quilómetros dividido
.Oltumense - Sampaio (10), Luis do pelas seguintes etapas:
6 (4), M. Brito (4), Samuel (4), Hercu- 1.', dia lO, Circuito de Málaga e Mála­
lano (2), Hermógenes, J. Manuel, Porn- ga-La Linea. (172 quilómetros); 2,a, em
binho e José 'yale (6). 11

-

La Linea-Cãdis (150); 3.·,. em '12,
Vitória justa da equipa lisboeta num Cádis-Gerês e Gerês-Sevilha (154); 4.',

encontro em que a sua superforrdàde em 13, Sevilha-Ilha Cristina e Ilha Cris­
foi notória, a despeito da enorme von- tina-Huelva (213); 5.", em 14, Huelva­
tade posta na luta pelos homens do -Sevilha (95); 6.', em 15, Sevilha-Ecija
Olhanense que apesar de tudo construi- e Ecija-Cabra (190); 7.", em 16, Cabra­
ram um resultado que em nada os des- -Granada (118); 8.', em 17, Granada�
lustra. -Motrtl e· Motril-Málaga (183 quilóme-
Se nos lembrarmos de que equipas tros),

com mais poder oue o Olhanense têm As 3.', 4,- e 8." etapas terão interrup­
sucumbido estrondosamente frente aos ção de algumas horas, respectivamente
campeões nacionais, caso do Barr-eiren- em Gerês Ilha Cristina e Motril, par­
se e do Sporting, concluiremos que o tindo os 'corredores destas localidades
r-esultado foi na verdade honroso para com as diferenças de tempos all regls-
o ecíncos da Vila Cubista.. tadas à chegada,
Prossegue hoje o campeonato com a

realização de nova jornada cabendo ao

Olhanense defrontar no seu campo, a
C. U. F., às 22 horas.

Belenenses. 45 - Olhanense. 47

Belenenses - Frnnco (18), Brito (14),
Orlando (4), Morga (2), Fidalgo (1),
Guerreiro (6), Olimpio e Roberto.
Othamense - Sampaio (5), Luis do 6

(29),
.

M. Brito (6), Samuel (7), e J.
ManueL
Antevia-se corno certa a vitória da

equipa Iisboeta, não tanto pela cátego­
ria do «cinco» azul, mas mais princi­
palmente pelo factor ambiente e pela...

maçada que viagens desta natureza ort-,
ginam à equipa visitante. Contrari�nd·o·
porém os vaticinios gerais, a equipa do.
Olhanense, lutando do principio ao fírn

'

com vontade indomável e revelando es­

pitito de sacrificio verdadeiramente no­

tório, conseguiu chamar a si o triunfo,
num encontro repleto de emoção, com

alterações constantes no marcador.
Boa vitória, portanto, da equipa al­

gar-via, a demonstrar que no Algarve
se sabe jogar basquetebol e a premiar
o esforço despendido por todos os seus
componentes ao longo da corrente
época.

s» fornada

A· Volta à Andaluzia realiza-se

de 10 a 17 deste mês

OFIR CHAGAS

TINT4S

LAGOA - Continua sem solução o

problema da' higiene e limpeza, existin­
do dentro da vila as pocilgas, ni treiras,
estrebarias estábulos de vacas leiteiras
currais de' ovinos, estrumeiras, montu­
ros de lixo e vazadouros de dejectos
em algumas travessas e ruas que dão
acesso a esta pobre terra tão no centro
do nosso lindo e querido Algarve!
Quanto a casas de habitação existem

25 fechadas e votadas ao abandono,
dando a impressão de "fortalezas de si­
lêncio», sem que ninguém disso apro­
veite quando se poderiam adaptar a

moradias decentes e evitar que alguns
funcionários ·públicos tenham de ir mo­

rar para a vizinha cidade de Portimão.
Temos também outras tantas casas

em ruinas que oferecem um péssimo
aspecto algumas delas transformadas
em casernas de «gaibéus» ou trabalha­
dores agricolas que vêm doutros con­

celhos aqui trabalhar e que vivem nelas
miseràvelmente em promiscuidade, e
sem nenhumas condições higiénicas.
Que bonito cartaz de turismo que tudo
isto representa para o Algarve e mais
para Lagoa onde por ser ponto central
passa todo o movimento rodoviário para
Barlavento e Sotavento da Provincia.
Como pode haver turismo assim? J!:

necessário que haja mais bairrismo e
mais estrénu09 e sinceros defensores
desta boa terra e melhor gente, que se

pugne pelo seu progresso e que se faça
mais alguma coisa que mais honre os

seus dirigentes.
Acabe-se com o egolsmo (pois os se­

nhores feudais já acabaram) e que os

homens de boa vontade, conjuguem os

seus esforços para que Lagoa ressurja
de vez da apatia em que tem vivido.
No Que diz respeito à venda do leite,

continua na mesma, sem .fiRc'llização
alguma em todo o conclelho! Não deve
nem pode a sua população estar eterna­
mente à mercê dos vendedores do pre­
CiOM e indisoensãv,el alimento, pelo oue

pedimos urgentemente as necessárias
providências para remediar eRte mal
que pode afectar a saúde púhlicR..
Também chamamos a atenGão da Câ-.

mara para a praGa ou mercado muni­
cipal, onde chove, e para o asp!"cto
pouco higiénico dos talhos e casas a!'le­

xaR onde a limpeza deixa muito a de­
seiar. 'Seria convenifmte uma restaura­
ção, com instalaGão eléctrica a fim dé os

magarefes ou talhantes montarem os

seus frigorfficos·. Tudo exposto às mos­

cas, formigas e outros inAP-etos portado­
rflS de doenGas, é que não está certo.
SU1?ierimos Que 'se acabe com o �al-ulho
enAurdecedor de algÜns vendedorí>s de
peixe, que lembram por vezes os altofa­
lantes que nas feiras fa7.em reclamos.
O peixe. mesmo sem barulho, se vende,
pois está preceituada a sua venda me­

diante o preço, marcado nas ardósias
expostas nas mesas ou lu<rares. A boa
educaGão assim manda e d·ã melhor Im-

.

prM�llo a quem entrar na praGa.
Pedimos também a repar"cão de al­

g'Umas ruas corno sejam: Mach"do dos
!'lR.ntoR. Capitão .Tnão de Azevedo Loho,
Rua Nova e outrllA oue se encontrR.m
em mau estRdo. E"tamnA Cnnvenciil"s
(¡UP. meRmo com POlleo dinn�iro o Mll­
nicipio as poder� arraniar. Diz-se: mR.is
faz <luem quer (ln que oUflm pode.

Francisco da Silva Franc�s

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de �anto António

An úncio
1.' PUBLICAÇÃO

o Doutor Joaquim Augusto
Valent eCantante, MeritíssimO
Juiz de Direito da comarca de
Vila Real de Santo António:
Faz saber que' no dia 16

do próximQ mês de Fevereiro,
pelas 11 horas, no Tribunal
desta comarca, no processo de

Execução Sumária que a firma
Viúva de José Joaquirp Capa
& Filhos, com sede nesta vila,
move contra os executapos
Francisco dos Anjos Ruivinho.
esposa e outros, residentes
nesta vila, hão-de ser postos
em praça, pela primeira vez,

para serem arrematados ao

maior lanço oferecido, acima
dos respectivos preços anun­

ciados, os seguintes prédios:
PRIMEIRO

Uma morada de casas tér­
reas, com quatro divisões, 2

portas e 2 janelas, que mede
37 m2. e 21 m2. de quintal,
situado na Rua S. João de Bri­
to, antiga Rua Heliodoro Sal­
gado, desta vila,' descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial sob o n.O 7.759 a folhas
31 verso do Livro B-19 e ins­
crita na respectiva matriz sob
o artigo 303. Vai à praça pelo
valor de DOZE MIL NOVE­
CENTOS E SESSENTA ES­
CUDOS.

Acerca do jogo Farense-Lusitano
e a propósito de comentãrios feitos
noutro jornal, recebemos uma re­

clamação de alguns assinantes de
Vila Real de Santo António. A res­

posta ao pedido formulado encon­
tra-se na nossa Redacção à dispo­
sição dos interessados.
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14
14
15
15
15
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12
9
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VELA

Torneio JORNAL DO ALGARVE
Justas ,

fórias de Jorge leiria eVI

Wernher Heinen �Â
. -

André Àn-e "Iónio e

tón io Martinho 3,
•

regata�n a

No ,domingo, com 1.° sinal às 14,15,
disputou-se a 3.' regata do Torneio
Jornal do Algarve, organizado pelo nos­
so jornal, que no Ginãsio Clube Naval
tem encontrado a melhor colaboração.
Esta prova veio afinal concretizar uma

verdade insofismável: as magnifica:s
condições de que a Provincia dispõe
para a prática dos desportos náuticos,
mesmo na época invernosa.
Em Janeiro e num Inverno invulgar­

mente rigoroso, todos os domingos são
efectuadas as regatas e por outro lado
assiste-se ao entusiasmo dos velejado,
res. Impõe-se, a bem da modalidade,
que a esta nossà iniciativa outras se

sigam, para que a prática vélica pros­
siga.
Na disputa da 3,' regata, a animação.

e a luta foram as caracteristicas domi­
nantes.
A prova iniciou-se com vento Este

bonançoso, que no entanto foi diminuin­
do, até chegar a zero. Na categoria A,
Fernando Prazeres e Júlio Correia, vi­
ram a sua invencibilidade interrompi­
da pelos colegas de clube, Jorge Lei­
ria e Wernher Heinen. Esta tripulação
- os mais directos adversários de F.
Prazeres e J. Correia - alcançou a vi­
tória, inteiramente justa, assinale-se,
após 'empolgante luta que só se decidiu
a poucos metros da meta. O torneio ga­
nha assim um novo interesse, com a

aproximação de Leiria e Wernher dos
guias da pontuação,
Na categoria B, onde o interesse sem

dúvida vinha sendo maior, a luta não
esmoreceu. Antes pelo contrário, pois a
mesma tripulação ainda não ganhou
duas vezes. Agora foi a vez de um par
experiente e sabedor. que se aguardava
«dissesse:. alguma coisa e chamou a si a
vitória. Referimo-nos a António André
e António Martinho, do Sport Faro e

Benfica, que realizaram magnifica pro­
va. No entanto os «comandantes», que·
desde o primeiro dia se alojaram na­

quele posto, têm resistido até agora
a todos os ataaues. Conseguirão man­

ter a sua posição? Eis uma Incógnita
que talvez amanhã possa ser desven­
dada.
Cumpre-nos prestar público agrade-.

cimento à colaboraGão do sr. Tarrant
William' Thomas, técnico inglês conhe­
cedor da modalidade e que além de fa­
zer parte do júri, põs o seu belo barco
ao dispor da organização para apolar
a prova, o Que sucedeu na última rega­
ta. O júri está constituido além daallele
senhor <lUe entre nós reside, por Fer­
nando Ferreira, Jo"é João da Ponte e

CaRtro (duas verdadeiras dedicações à
vela), ('arIos Alberto Filipe, e José
Ferro Dias.
A classificação da regata' ficou assim

estabelecida: Categoria A (velas sinté­
ticas) - 1.°", Jorge Leiria e Wernher
Heinen; 2.°', Fernando Prazeres e Júlio
Correia; 3.os, Inácio Palma e Silvério
Augusto, 4.05, Jorge Vilhena e Rogéllo
Dias (todos do Ginásio Nava!).
Categoria B (velas de algodão) - 1.°",

António André e António Martinho
(Faro e Benfica); �.o', José Manuel
Porto e Valério Martin'ho (M. P., Faro);
3.°8• Rogério Ferro e Vitor Cunha (Faro
e Benfica): 4.°', Carlos Gonçalves e José
Ferreira (M. P., Faro).
As classificações gerais são como se-

gue: categoria A (velas sintéticas): 1.os,
Fernando Prazeres e Júlio Correia, G.
C. Naval, 4.721 pontos; 2.°', Jorge Lei­
ria e Wernher Heinen, G. C. Naval,
4.642; 3.°', Jorge Vilhena e Rogélio
Dias, G. C. Naval, 4.257; 4.°', Inácio
Palma e Silvério Augusto. G. C. Naval,
4.182; 5.°', Fausto Carlos e Manuel
Serrão, M. P., Olhão, 1.296 pontos.
Categoria B (velas de algodão): 1.°',

José Manuel Porto e Valério

Moutinho'lM. P., Faro, 4.642 pontos; 2.°', Antó­
nio André e António Martinho, S. F.
Benfica, 4.565; 3.°', Rogério Ferro e
Vitor Cunha, S. F. Benfica, 4.413; 4.°', _

SEGUNDO

O direito a metade num pré­
dio urbano de construção an­

tiga que serve de habitação,
com sete divisões, 3 portas e

2 janelas, e que mede 93 m2.
e 25 m2. de qu1ntal, sito na

praia de Monte Gordo, desta

freguesia e comarca, na Rua

Gonçalves Zarco, descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial sob o n.O 7.760, a folhas
32 do Livro B-19 e inscrito na

respectiva matriz sob o artigo
1.790. Vai à praça pelo valor
de VINTE E CINCO MIL NO­
VECENTOS E VINTE ES­
CUDOS.
Vila Real de Santo António,

31 de Janeiro de 1963.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

o Escrivão de Direito,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão

TERRENO
Em praias do Algarve,

junto ao mar, pretende..

..se comprar área de
4.000m2.
Enviar informes deta..

lhados para o

Apartado 62

DIA
E-S E

Carlos Gonçalves e José Ferreira, M. P.,
Faro, 4,182; 5.°., José Sancho e Fernan­
do Manuel, M. P., Olhão, 3.888; 6.os,
António José Pelica e José Paulo Rita,
M. P., Faro, 1.225 pontos.
Amanhã disputa-se a 4."· regata com

largada às 10 p.oras.
---------------

«Humanismo eterno no

direito de punir» - tema

da confe,l'ência proferida
na reunião do Rotary
Clube de Faro
Realizou-se na terça-feira a reunião

semanal do Rotary Clube de Faro, a

que presidiu o sr. dr. Armando Roche­
tª Cassiano, secretariada pelo sr. Jor­
ge Mendes Rodrigues.
Depois da saudação à bandeira nacio­

nal, para o que foi convidado o sr. An­
tónio Lã, o presidente deu conhecimen­
to de que havia recebido a 'flâmula do
Rotary Club de River, New Jersey,
(U. S. A.), enviada dos Estados Unidos
dã. América pelo companheiro que recen­

temente havia visitado o R. C. de Faro,
sr.· Oliver S. Tatum, com uma, mensa�
gem em que afirmava a satisfação
com que havia visitado os rotários de
Faro e que a flâmula do seu clube «re­

presentava um simbolo de fraternidade
mundial através de Rotary�. Comuni­
cou ainda, que o governador do dis­
trito lhe havia escrito relativamente à
indicação do companheiro que lhe su­
cederia no cargo. e que o clube natu­
ralmente concordava com a individua­
lidade indicada, cujas qualidades rotá­
rias e profissionais elogiou.
O sr. dr. Júlio de Almeida Carrapato

iniciou, depois, a sua anunciada pales­
tra, intitulada «Humanismo etllrno no

âireito de punir»,. que classificou de
uma troca de impressões de ordem cul­
tural. O orador definiu brilhantemente
o humanismo como realização integral
do homem, tendo-se referido ao direito
politico e às formas actuais de punição
do delinquente, assunto que esplanou
com brilho e saber, prendendo total­
mente a assistência que, no final, lhe
tributou prolongada salva de palmAs.
Comentando a palestra, o sr. dr.

Eduardo Mansinho felicitou o clube
pela oportunidade que a todos foi dada
de ouvir tão brilhantes considerações
e ainda: porque todos estiveram pre­
sentes ém manifestação eloquente de
companheirismo. Referiu-se às. brilhan­
tes palavras de oração do palestrante
e, em comentário, traçou de igual modo
judiciosas considerações acerca do as­
sunto versado e dos problemas do ho­
mem na sociedade.
A propósito da palestra tive'ram tam­

bém Intervenções os srs. António Matos
Cartuxo e José Eduardo Nobre, após
o que o presidente encerrou a reunião.

Prédio em Lagos
COlD frente para as Rua.

Soeiro d. Costa e Mendonça
Pe.sanLa. v211lde-se.

Trata Mário Lc<po do Car­
mo-FARO.
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RIO ARADE.. :'
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A margem esquerda
,

A ARADE, donde semanalmente re­
U' tiramos alimento para as Crónicas
que aqui surgem - mais amargas por
vezes do que na realtdade desejarla­
mos - não é só esta margem direita
onde Portimão se estende, cidade vaido­
sa da sua juventude que outras vaida­
des por ora seria disparate possuir.
No cenário habitual que nem notamos

de tão familiar, sempre na frente dos

olhos, descuidados quando acaso os dei­
xamos yaguear à outra banda, o Arade
não foge à condição comum dos seus

compadres: ter' duas margens onde
corre a toalha, Iíquida, estrangulada
nuns, mais livre noutros, franca e ale­

gremente neste Arade, onde com certeza
mais mouras se afogaram, IA nos pegos
de Silves, do que' todas quantas a lenda
conta por esses outros rios do aquém­
-Tejo.
E lia outra margem, pano ae fundo à

, cidade nova, esté Ferragudo: Irmã mais
pobre, de Portimão, como ela filha do
velho Arade e dos corpos das mouras

que a ele se entr-egaram, Aldeia de

pescadores alcandorada nó'morrÓ f,ron­
teiro como um presépio (imagem velha
El relha que neste caso não perde a sua

força expressiva), Ferragudo é bem o

éenárlo Idealizado para a margem es­

querda deste 'rio em que o sortttéglo das
mouras encantadas foi recentemente

substítuídq pelá miragem, muito mais
consentânea com o 'tempo que vivemos,
de uma poderosa Indústrla'de turismo

montada em moldes de suprir as defi:
ciências tradicionais da nossá economia.
Que barafustem românticos e bucõlí­

eos nos, túmulos de cristal ao:hde jazem!
Ferragudo deve deixar .de ser paisa-
gem, deve entrar ela prõpr-ía com as *
armas que possui na grande batalha
que se trava agora, nos escritórios das

agências de transportes, nas secretarias
doS ministérios, nos .gabtnetes de enge­
nheiros e arquitectos paisagistas e urba­
nistas, nas empresas de compra e venda
de propriedades, para a construção de
um Algarve mais rico e próspero, esse

Algarve «aonde o sol vem passar as

suas férias no Inverno», «slogan» publi­
citârio brilhante, mas que foi tão trai­
çoeiramente desmentido lógo no seu

primeiro ano de existência!
Porque Ferragudo, e extensivamente

todo o vizinho concelho de Lagoa, tem

magnificas condições para entrar na ba­

talha turlstica. � esta; alíãs, uma das

principals preocupações do actual pre-'
sldente da Câmara'Municipal de Lagoa,
o escritor dr. Luis António dos Santos
cujas inlciaUvas para a valorização tu:
,rlstica do seu concelho darão fruto em

devido tempo, se forem amparadas e se

tiverem a necessAria continuidade.
Para os que não forem da mesma opi­

nião contaremos, quando tivermos talen­
to, disposição e tempo livre, cómo foi
uma excursão maritima por toda a cos­

ta pertencente a este concelho, Ines­
quecível I!asseio proporcionado pela Câ­
marà de Lagoa, na amAvel e agradAvel
companhia do seu Ilustre presidente.

CANDEIAS NUNES

OUTRA (CSORTE GRANDE))

MAJS UM 3.0 PRÉMIO
e outros prémios de categoria num total de cerca de

1.700 CONTOS
foram dístríbuídos aos BALCOES da

pela extracção da semana passada

P'R�MIO -

PRÉMIO
12.404
31.931

1.500 CONTOS
100 CONTOS

1.798 - 20.000$00
12.403 - 6.530$00
12.405 - 6.530$00
30.948 - 4.000$00
38.457 - 4.000$00

19.233 - 3.220$00·
22.875 - 3.220$00

729 - 3,000$00
1.759 - 3,000$00
8.966 - 3.000$00

22.459 - 3.000$00
26.242 - 3.000$00
26.457 - 3.000$00
43�359 - 3.000$00

�ssim, eleva-se a NOVE o número de PREMIOS GRANDES
distribuídos em 1963 em bilhetes com � carimbo e a marca da

Para ter sorte habilite-se aos balcões da

3) O ALGARVE É U� MUNOO DIFERENTE

Ondé ao lado de .. centros popula­
elenals de alto, interesse histórico,
se erg"em .eurres de recente fun-
dação, e de não menor b'éle%8
Falando de OILão; seu,' passado; um 'pou­

eo do presel1 te.

* J o�o Lúeio e Patrão Lopes,
o�LaneDses .ilustres

pot TORQUATO DA LUZ

pobres pescadores que sobre a areia
da praia construíam as suas bar­

r!l;cas. O desenvolvimento da povoa­
çao deve-se a um facto que muitos
algarvios desconhecem: nos fins do
século XVIII, em 1779 precisamen­
te, os portos de Cádis e Gibraltar
sofrem: um rigoroso cerco. Os ho-·
mens de Olhão tiveram acção im­

por�ll:nte nesse cerco, não só pelo
auxílio que prestaram aos sitiados,
como aos assaltantes. Encheram-se
então de bons ducados. A criação
da freguesia de Olhão já havia sido
solicitada em 1695 no reinado de

�. Pedro, desmembrada da fregue­
SIa de Quelfes. Mas fol.. o dinheiro
ganho na acção a que me referi,
que levou 'Os homens de Olhã:o a
substituit as suas barracas por
casas.

Nãü houve preücupação nü traça­
do das ruas ou outrüs pormenores.
A cal branca, contudo apareceu'
sobre as paredes. Cada'Um 'sentiu
necessidade de um lugar onde se

estendesse aü fresco nü, esplendor
das noites luarentas: apareceram
então as ·açoteias, que dão à vila
uma característica diferente de to­
das as outras terras do Algarve."
A mais antiga �eferêricia ao «lu"

gar que chamam olham» encontra­
-se huma carta de 1378. A cón�­
truçãQ da sua igreja demürou 17

ano�. Em primeiro'IUgar porque se
temIa a falta de estabilidade do'

�errenü. Dep9is, parece que' para
ISSO muito c'Ontribuíu' a pouca', de­
voção dos olhanenses do tempo.
:Durante as guerras peninsular.es

fOI em Olhã'O que deflagr.arant' os
primeiros tiros contra os "france­
ses. Quando os desalüjaram de'La­
gos,. foram os olhanenses que sem

quaIsquer cartas se dirigiram aü
Brasil a dar a büa nüva a D. Joãü'
VI que lá se tinha refugiado.
Há em Olhão uma Casa de Pes�

cadores e a indústria principal é a
da pesca e conserva de sardinha. E
naquela vila a sede do Grémio dos,
Industriais de, Conservas de Peixe'
do Sotaventü do Algarve abrangen­
do Vila Real de Santo António e
Tavira.

.

Olhão orgulhà-se de ter como fi­
lhos alguns dos mais ilustres vultos
algarvios, Entre outros é justo sa­
lientar 'O Patrij,o Lopes, qu'e viveu
no século XIX (1800-1890) e o ta­
lentüso poeta João Lúciü, sobrinho
do pintor Henrique Pousãü.

1il de João Lúciü o conhecido poe­
ma sobre. o Algarve, que começa
«Oh meu ardente Algarve impres­
sionista e mole/Meu loucü sonha­
dor a respirar quimeras .. ,» e que
figura numa das paredes do Turis­
mo de Armação de Pêra em letras
em relevü, cor de prata.

C�ega pür hüje. Ficamos por
aqUI na nüssa conversa. Voltare­
mos em breve para um quarta en-

contro. -,

IE STOU hoje novamente convosco

para conversarmos sobre o Al­

garve. Na última crónica- falámos
de Estói e velo a propósito, fazer
uma breve referência a Tavira, essa
encantadora cidade' que se espelha
no romântico Gilão. Hoje falarei
um pouco acerca de Oihã,o.,

.

Saí de Tavira sob um sol escal­
dante, percorri uns breves quíló­
metros de. estràda e encontrei a.Víla
Cubista, trabalhadora, branca no

seu vestido de noiva.
-

Olhão é um progressivo conce­

lho que se estende por 150,20 qui­
lómetros de chãü algaryio. Dele fa­
zem parte 'as freguesias da Fuseta,
Müncarapacho, Pechão e Quelfes.
Admiro as açoteias brancas, as

palmeiras, tudo enfim. Aqui e àlém,
em, caminhos poeirentüs ladeados
de alfarrobeiras e amendoeiras,
passam pequenas carroças, carre­

gadas (le amêndoas, figos e alfar­

robas, puxadas por anim,ais.
Outrora, num passado não muito

distante, era Olhão uma aldeia de

"oehno., �fA8'RIGA de TillAS e 'E-I,llllld. ft!yl?��� �IO'RE���tl3.
'

de J.' A. HONRADO t CALLADO, LDA.

" ..",uu 00 GflUA�, " • �,I S II O"

JORNAL DO ALGARVE é vendido

'em Loulé pelo sr. José Isidro Bar­

reto Lamy.

I BRISAS DO GUADIANA I
O «Patrão Rabumba»
e a sua gente
O CASO recente do salva-vidas «Pa-

trão Rabumba» (nao sabemos se o

nome um tanto «bombástico» do peque­
no barco nisso teria influfdo), deu pa­
ra tudo, âesâe o padrao alto do sensa­

oio�aUsmo, com as parangonas que lhe
foram' abundantemente dispensadas pe­
la grande Imprensa, ao padrao mais
baixo do quase humorismo com que,
já distante o perigo, se enfeitaram, a

amenizar o drama, as declarações do
valoroso mestre da embarcação. Mos­

trou, também -:- e essa foi das suas

principais virtudes - o estado mais que
lastimoso da barra -âo Guadiãna e a

neoessidade premente do seu desasso­
reamento, se nao Be deseja que outros

"oasos», de desfecho, porventura menos

optimista ali possam em breve regiB­
tor-ee.

A dez ou doze dias 'da ocorréncia
mais serenados os anim08 e 08 esp{ri�
tos, «passado o susto», oomo diz o po­
vo, houve quem opinasse que nao era

motivo para tanto barulho, que Be 'es­

'[¡eoulara demasiado oom a questão, etc.
Certos de que quem «viveu» a tragédia
nada teve a ver com o ruído que' a en­

volveu, perguntám08: os náufragos nao
foram reoolhidos a tempo' Não lutou a

tripulaçao oom o mar dura�te trinta' e
tantas horas? Nao deu o mestre sobejas
provas de sensatez e pórágem1 Nao fez
bem em nao entrar a barrar '!fao podia
o baroo ter-se espatifado nas areiils ati
haver sido desfeito por uma vaga mais
forte! Que se faria, ou se diria, depOis'

" Na noite'_do regreS80 dos tripulanteB
esperámo-I08, oomo muitos outros além
da família e âos amigos ma,is íntimos.
Nada de palmas, vivas, 'ou foguetes. Mas
d cheptuia da automotora, em todos o�
que estavam no apeadeiro da Vila Pom­
/Jalina notava-se um júbilo sincero que
nalguns se traduziu em lágrima8 furti­
vas" ao ver de, novo 08 bravos «mortos­
-vivos», os três alparvios de boa tém­
pera .que tinham vencido o mar, salvo
um punhado de vida8 e ali (lstavam sim­
ples, naturais, oomo se rearessassem.
apenas de mais uma ida d8 suas ocu­

paçÕe8.
S. P.

.�- .._ "& .

Avaliação da proprieda­
de rústica e urbana
A Comissão Permanente de Avalia­

ção da Propriedade Rústica. e Urbana
para o corrente ano ficou constítuída
pelos, segum�es peritos: eng. António
Rodr!guE?s' Pmelo, 'director de .Eatradas
do Distr-ito ; António dos Santos Domin­
���, pr.opriet�io, Silves; eng. Carlos
F'í lí pe Pmto ,PImentel, professor da Es­
cola .Industrial e Comercial de Silves'
Domingos Rodrigues Garcia, proprie:
tárto e louvado da Comíssão Permanen­
te d� Avaliação Rústica do Concelho
de. Silves; Francisco Epaminondas de
Br-ito Men!l0nça, proprietArio e indus­
tr-ial, EstÓl; Francisco Sequeira Canti­
n]lO, .. proprietârio, Silves; Herculano da
Sll.vClr� Hérdade, comerciante e 'pro­
prletârlO, Faro; João Correia Pina
age!'te técnico de Engenharia, funcio:
n�rlO 'dos Se.r�iços Municipalizados, da
Cama:ra MumCIpal de Portimão; Jorge
d� SlIva Santos, regente ªgrícola,' téc­
n,IC,o �a Associação de Regantes e Bene­
flc!ârlOS do Alvor; eng. agro J:osé Joa­
f'l�llm Ventu!,a Rodolfo, do quadro. téc­
mco da Dlrecção:Geral dos Serviços
Agricolas, em serviço 'na Associàção de
Regantes e Beneficiâtios de Silves La­
g0_a e Portimão; Manuel Mendonçá Ro­
mao, regente ·agrlcola ao serviço da
Jun�a N�c!onal das ;Frutas, Portimão;
)1!IArlo Hlglno da Assunção Carmo, 'au­
xilia!, ,de campo da Direcção-Geral dos
Serviços, Agrícolas, em serviço no nú­
cl�o de assistência' técnica de' Porti­
mao, da Estação AgrAria' da XV Região
Agricola e eng. Tito OUvio Henriques
professor da Escola Ind'usttial e Comer­
cial de Silves.

A MAIOR s MAIS MODER­
NA COLECÇÃO DO PArS

FABRICA_·nES

La mEscla ÔfSÔE
» õf.!3nôiil Il •

» Jnõustrilll Il

» Austrália ÔESÔE.
». Sabrine ,(fantasia) a

80$00 kg.
100$00 kg.
117$00 kg.
120$00 kg.
120$00 kg.

AY. ALMIR'AHH KEIS, �_1.0 fREnTE
LISBOA-I

Peçam arno.trae

A barra do

enviamos enœmenõas ii cobrança

Guadiana tal como se

encontra constitui um gravíssimo
, �

reves para a economia do Algarve
(Continuação da 1.· página)

do salva-vidas «Patrão Rabumba»,
que tendo a humanítáría missão de

salvar vidas ia-se perdendo com as

suas' próprias vidas. E isto porque
a barra do maior porto do Sul do
País chegou a um estado lamentá­
vel de assoreamento que nada, em
nosso entender, pode explicar nem
justificar.

'

Mas nem só a barra está entulha­
da, 'O próprio cais comercial, vota­
do ao desprezo, quase já não acei­
ta o encostó dos navios mercantes
e tanto assim que o «Madalena»,
que regularmente carrega ali sal,
ficou em seco, 'Obrigando a suspen­
der as operações de carga.
Atingiu-se portanto um ponto

crucial da vida do maior porto do
Sul. Até ao prímeíro quartel deste
século o porto de Vila Real de San­
to António dava entrada sem preo­
cupações a navios que calavam
mais de 25 pés, isto é barcos de

quatro a cinco mil toneladas que
tranquilamente 'recebiam nele car­

ga ou subiam 'O rio para carregar
no cais do Pomarão ou descarre­

gar adubos em Alcoutim. Tudo isto
se operava normalmente e os bar­

cos de pesca faziam a sua entrada
ou saída quando fosse da sua con­

veniência. A partir de uma deter­
minada 'altura as coisas' começa­
ram a modificar-se: deixou-se en­

tortar a barra para Leste, ou' por
descuido dos homens ou- por capri­
cho da Natureza- e a corrente do
rio que nas ínvernías. de grande
intensidade pluvial é impetuosa e

agia como vassoura, perdeu essa

virtude: o seu impeto amorteceu-se
nos bancos de areia que não foram
removidos a tempo. E aqui começa,
no segundo quarto de século da
nossa era, o drama (lo" porto de
Vila Real de Santo An:tóllio, drama
que se foi agravandci,�;.�_apa�iá
e a perda de valores que�entao am­

da existiam na· citada vila e que

aprumada e ,corajosamente defen­
diam os interesses dos seus conci­

dadãos.
Falavam um pouco à D�, João II,

c'Om sublinhados talvez (le"J.'oão das

Regras. Hoje falam aí pelQ's cafésc
e molestam oralmente ehtidades
que ,nem sempre são responsáveis
pelos males visíveis mas que não

chegam ao seu conhecimento com

aquela, .nitidez, suficiente que as

force a agir em defesa não apenas
dos ,interesses de umas dezenas de

mIlhares de pessoas - o qúe jâ é

para considerar - mas de uma

vasta regiãü do País cerceada, dos

S'UPERDRINE
o r11elhor adubp fosfatado
insecticida_

SUPERD'RIN'E contém

de ,acido fosfórico
aldrin.

e

,
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te-rras e, ao mesmo tempo,
msÚ:a os ALFINETES, RA­

LOS, PÃES .DE GALINHA e

outros insectos do solo que

prejudicam as culturas.
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SUPERDRINE É
PRODUTO
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Depósitos e Reoendedores no Contine_nte, Ilhas e Ultramar

seus recursos para dar bom aviso
à responsabílídade que lhe cabe na

economía da Nação.
Ora este panorama pouco confor­

tante oferece-nos o extremo sota­

vento do Algarve. Verifica-sé que
as actividades portuárias, indus­
triais e piscatórias do estuário do
Guadiana estão em risco de não
dar boa conta de si, de não contri­
buírem com a sua quota-parte para
a prosperídade da Nação e h� que
expor, a quem se deve,' as razões
deste jâ invisível empobrecímento.
Até agora, no dominio piscatório,
ãpesár tias coatearíedadeae eíscos
de vida, conseguiu o porto de que
nos estamos a 'Ocupar mantel' o seu

lugar como segundo centro pisca­
tório do Algarve mas ninguém nos

garante, em face do que se está a

passar que essa posição se marite­
�h�. Bem pressentimos que' alguns,
ímítando 'O que fizeram os habitan­
tes de Monte Gordo no tempo do
Marquês de Pombal, admitem a hi­
pótese de se passar para Espanha
com armas e bagagens, procuran­
do vida nova em face das dificulda­
res que .nínguém procura remover.

�as esta solução, por enquanto,
nao a cremos nós como a melhor.
Em nosso modesto entender de­
viam as actividades que estão' pre­
judicadas pelo estado a que chegou
a barra e o porto de Vila Real de
Santo António reunir-se e apresen­
tai' objectivamente o problema ab
nosso chefe ,9,'0 Distrito, que se dá
o feliz acaso de ser algarvío e es­

tamos certos que, bem informado o

Governo, determinarâ as medidas

que se impõem, não apenas para
segurança de vidas e haveres, mas
para garantir a acttvtdade e a pros­
peridade de um pequeno pedaço
de Portugal que, como outros pe­
daços, trabalha para o «monte»..

Evidentemente,que 'O que está não
serve. Chegou-se a um ponte em

que as coisas têm. que ser postas
a claro, salvü se houver premedi­
tadamente o desejo de estabelecer o
irrequietismo indispensâvel a fins
destrutivos. E isto consegue-se sob
os mais melifluos disfal'ces e as

maJs enganadoras, aparências. Ju�
das é uma figura unIversal e perti­
,nente e ninguém nos garante que
'ele se enforque numa figueira al­

garvia.
Portanto e neste nivel de calma­

ria com que estamos a redigir este
'apontamentü, sugerimos que se

,constitua uma comissão das auto­
ridades e entidades' responsâveis

.

dos concelhos de Vila Real de San­
to António, Castro Marim, Alc(ju�
tim e Mértola a qual se avistarã
com o nosso chefe dü Distrito e lhe

exporâ sem ambiguidades a gravi­
dade do problema de modo que o

'Governo fique ciente 40 que se pás­
sa e adopte as medidas,que julgue
convenientes para salvaguarda dos
interesses desse' pedacinhü de Por­

tugal. Ainda admitimos que em tais
concelhos haja gente capaz de se

expressar em correcta e desassom­
brada linguagem. Se a não houver
oferecemos-lhes uma. saída: derru-,
bem o obelisco laudatório que CiI

Marquês de Pombal mandüu er­

guer às virtudes'de gov.ernante de
D. José I, atem Os fragmentos ao

pescoço e atirem-se ao Guadiana.

I
Ficam em «casa» porque a barra
não dá saída.
Incluímos nas nossas considera­

ções 9 concelho de M;értola por
duas circunstâncias - porque a

barra do Guadiana era outrora de­

signada por barra de Mértola e por­
que estandü a despender-se verbas
com a melhoria do troço do rio do
Pomarão à romana MYrtilis, noS
parece que a esta cabe uma pala­
vra de autoridade no casü, tanto
mais que do Guadiana poderão um

dia beneficiar as obras de rega dü

AlentejO'.
Em cünclusão: os povos do Gua­

diana têm que explicar a quem tem

autoridade para 'oS entender a gra­
vidade do problema e solicitar. que
lhes seja concedida a Junta Autó­
,nüma dos Portos do Guadiana, en­
tidade que poderá solucionar todoS
os males, e bem graves, que afec­
tam a região com as naturais inci�
dências morais e económicas na vi­
da desses povos. Se a receita nãü
for aviada isto é se os interessa­
dos não procurarem a cura düs seUS

males, então cada um que pegue
na bagagem e procure vida, mas

só depois de expor as suas razões
e de se convencer de que estas não
têm validade.

o melhor sortido encontram V. Ex.a. na CA.SA 'AMiLIA TAQUELIM GONÇAL VES�
(CASA: DÓS pOCES i'tEGIONAIS), Rua da Poda de Portugal.U-1.°. Teremne az - LAGOS. Remesslns pllra loõo o Pnis


